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GRÉCIA | 


Sobre a história da Grécia Antiga é importante lembrarmos que ela se divide em cinco 
períodos: 


PRÉ-HOMÉRICO (SEC. XX - XII A.C.): 


Corresponde ao das civilizações Cretense e Micénica e é nele que são inspiradas muitas 
das conhecidas histórias da Grécia Antiga, como a Guerra de Tróia e a lenda do Minotauro. 
Após uma violenta invasáo dos Dórios, a civilizacáo creto-micénica entra em declínio, o 
que leva a uma dispersáo dos Aqueus para as ilhas do mar Egeu e da Asia Menor. 


HOMÉRICO (SÉC. XII - VIII A.C.): 


Após essa dispersáo, surge entáo o período Homérico, marcado por uma nova unidade 
familiar e patriarcal: os genos. Nesses grupos era praticada a agricultura de subsisténcia. 
Com o passar do tempo a populacáo foi crescendo e a propriedade rural passou a se con- 
centrar na máo dos eupátridas (os bem nascidos), levando entáo a uma segunda diáspora 
grega. É no período Homérico que surgem as principais obras de referéncia da cultura 
grega: A llíada e a Odisseia, de Homero, e a Teogonia, de Hesíodo. 


ARCAICO (SÉC. VIII - V A.C.): 


O Período Arcaico é marcado pelo surgimento das: 1) cidades-Estado (as polis); 2) pela 
cunhagem de moedas; 3) pelo surgimento da democracia ateniense. E importante lembrar 
que a democracia (governo do povo) era direta e, inicialmente, restrita aos eupátridas. 


CLASSICO (SEC. V - IV A.C.) E 5) HELENISTICO (SEC. IV - III A.C.). 


Só no Período Classico, com reformas de governantes como Sólon, Clistenes e Péricles que 
mais grupos ganharam direito a cidadania, ou seja, participar das tomadas de decisões da 
pólis. Para ser cidadão era necessário ser: 1) ser homem; 2) ser livre; 3) filho de pai e mãe 
ateniense; 4) ter mais de 18 anos. 


É no período clássico também que ocorrem as Guerras Médicas, contra os persas, e a 
Guerra do Peloponeso, entre atenienses e espartanos. Por fim, no Período Helenistico a 
Grécia é dominada pelos Macedônios liderados por Felipe Il e seu filho Alexandre. Alexan- 
dre estende o império Macedônio até a Índia e devido as suas conquistas ficou conhecido 
como “o Grande” ou “Magno”. 


BAIXA IDADE MÉDIA | 


O período que corresponde a baixa Idade Média vai do século X ao século XV, ou seja, 
estamos falando da segunda metade da era medieval. 


Na Europa este período é marcado por uma série de mudanças: 


| 1 [declínio do feudalismo [4 [pela fome e pela peste 
2 [pelo renascimento urbano e comercial 5 [pela Guerra dos Cem anos 
13 [pelas cruzadas 
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Com o fim da alta Idade Média, ha um aumen- 
to da producáo agricola devido ao uso de 
técnicas agrícolas como: o arado de ferro, os 
moinhos e a rotacáo trienal de culturas. Este 
aumento da producáo aquece o comércio, o 
que propicia o retorno ao uso de moedas e a 
formação de cidades. 


Como complemento a este cenário, nobres e 
religiosos promovem cruzadas contra muçul- 
manos e outros grupos considerados hereges. 
Estas cruzadas funcionam ao mesmo tempo 


como escolta para comerciantes e estabele- 
cem rotas comerciais, contribuindo ainda mais 
para o renascimento urbano. 


Com o surgimento das cidades há um aumento do éxodo rural, pois se passou a acreditar 
que a cidade seria um espaco de maior liberdade em relacáo aos feudos. Contudo, no 
século XIV a populacáo europeia entra em declínio devido a: 1) Grande Fome; 2) a Peste; 
3) a Guerra dos Cem Anos. 


É ainda durante a Alta Idade Média que Portugal e Espanha conseguem unificar seus 
respectivos reinos ao expulsar os muculmanos da Penínsua Ibérica, o que ficou conhecido 
como a Guerra da Reconquista. Isso possibilita o inicio da expansáo marítima. 


12 E 2? REVOLUCOES INDUSTRIAIS 


A história do capitalismo comeca no início da modernidade com o mercantilismo e seus 4 
pilares: 1) balanca comercial favorável; 2) bulionismo (ou metalismo); 3) o pacto colonial; 
4) intervencionismo. 


Porém, é com o surgimento da indústria na Revolucáo Industrial que vemos um salto pro- 
dutivo inédito. A industria tem inicio na Inglaterra em meados do século XVIII (por volta de 
1750) quando a producáo téxtil é impulsionada por ferramentas e máquinas que cortam 
custos e aceleram a produção. 


Sendo assim, a produção de bens passa de uma lógica artesanal para uma racionalidade 
fabril que preza pela agilidade e pela padronização. Há uma divisão da mão de obra na 
linha de produção, e o trabalhador não mais possuí controle ou conhecimento sobre a 
cadeia produtiva. As principais características da Primeira Revolução Industrial são: 


A: | 2 Jemprego do motor a vapor em máquinas e meios de 
PM: 


NO A transporte (trens e barcos) 


a. 


| 4 [intensa exploração do trabalho, inclusive de crianças 


NN 
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Além dos constantes acidentes de trabalho o pagamento era diario, as jornadas podiam 
somar 16h por dia e mulheres e crianças ganhavam menos que os homens. 


Na Segunda Revolução Industrial vemos uma transformação tanto no processo produtivo 


como nas relações de trabalho. Iniciada por volta de 1850, nesta etapa do desenvolvimento 
passa a se fazer uso do: 


1 petróleo E também neste período que surgem novas doutrinas sociais, como: 


a. morora OS [1] o socialismo científico 
3 da eletricidade 


4 do telégrafo [2] o socialismo utópico 
5 da fotografia [3] o anarquismo 


GUERRA FRIA | 


A Guerra Fria foi um período de polarizacáo ideológica global que data do fim da Segunda 
Guerra Mundial até o início dos anos 1990, com o fim da Uniáo das Repúblicas Socialistas 
Soviética (URSS). 


As duas maiores poténcias globais que saíram vitoriosas da Segunda Guerra foram os 
Estados Unidos, defensores de um projeto capitalista de mundo, e a URSS, defensora de 
um projeto socialista. Cada uma destas nações procurou formar blocos de influência, onde 


prometiam investimentos e assistência a nações e grupos menores em troca de alinhamen- 
to ideológico. 


Alguns países que fizeram parte do bloco capi- Já no bloco de influência soviético estavam: 
talista e estiveram sob influência dos Estados 
Unidos neste período foram: 


1Brasil 
2 Turquia A China, apesar de socialista, não pode 
3 países da Europa Ocidental ser considerada uma área de influência 
4 países da Oceania; soviética por ter rompido com a URSS 
5 países da Ásia como Japão e Coréia do Sul. devido a tensões entre os dois países. 


Além destes blocos de influência foram criadas também organizações militares que ser- 
viam como ferramentas de influência destas potências. O bloco capitalista contou com a 
formação da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e a o bloco socialista 

com o Pacto de Varsóvia. 


Como consequência desta influência acabaram ocorrendo as guerras por correspondência: 
guerras entre países menores mas alimentadas pelas potências globais. 

Alguns exemplos destas guerras foram: 1) a Guerra do Vietnã; 2) A Guerra da Coréia; 3) 
Guerra do Afeganistão. Isto além de conflitos menores. 


Outros desdobramentos da Guerra Fria foram também a corrida armamentista e a corrida 
espacial. 
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A escravidáo existe no mundo desde as primeiras civilizacóes da antiguidade, mas é só no 
contexto da modernidade que ela vai atingir suas maiores proporções. 


Isso porque a escravidáo colonial está atrelada ao surgimento do capitalismo: compra-se 
pessoas para que trabalhem compulsoriamente em lavouras, minas e casas afim de se 
obter grandes lucros. 


Para justificar tal ordem, as autoridades ocidentais baseavam-se na crenca da “superiori- 


dade branca e cristá”: os africanos e seus descendentes eram tidos como inferiores e amal- 
diçoados, qualidades que eram sintetizadas na cor de sua pele. 


Porém, como seres humanos, estas populações sempre encontraram modos para resistir à 
escravidão. Algumas destas opções eram: 1) a fuga de fazendas e a formação de qui- 
lombos; 2) a prática da capoeira; 3) a compra de alforrias; 3) o suicídio. 


No século XIX vemos surgir o movimento abolicionista. Tal corrente de pensamento tor- 
nou-se comum em setores da elite branca que viam a escravidão como um atraso social e 
econômico, sem necessariamente ter um olhar humanitário. Contudo o movimento ganhou 
também o apoio de lideranças negras. 


No caso brasileiro alguns destes líderes foram: 1) Luís Gama; 2) 
André Rebouças; 3) Adelina; 4) Maria Firmina dos Reis; 5) José 
do Patrocínio. 


O Brasil foi o último país da América a abolir a escravidão (1888). 
Ao invés de uma ruptura, o Império e as elites decidiram por 
realizar uma abolição gradual através de uma série de leis: 


1) Eusébio de Queiroz; 2) Lei do Ventre Livre; 
3) Lei dos Sexagenários; 4) Lei Aurea. 


A História do Brasil pode ser dividida em 4 grandes momentos: 1) Pré-cabralino (início da 
ocupação da América - 1500); 2) Colonial (1500 - 1808); 3) Imperial (1822 - 1889); 4) 
Republicano (1889 - atualmente). 


Ainda é possível fazer outras divisões, como separar o período republicano em: 1) República 
Oligárquica (1889 - 1930); 2) República Nova (1930 - 1964); 4) Ditadura Civil Militar (1964 
- 1985); 5) Brasil redemocratizado (1985 - atualmente). 


O período colonial compreende o período em que o Brasil foi formalmente uma colônia por- 
tuguesa. A colonização do Brasil pelos portugueses se inicia, na prática, por volta de 1530, 
quando os lusitanos decidem ocupar e proteger este território das invasões estrangeiras. 
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Isso não foi o suficiente para impedir que outras nações disputassem a posse por territóri- 
os no Brasil. De uma série de invasões podemos citar algumas, como: 1) os saques de 
corsários ingleses; 2) a invasáo francesa no Rio de Janeiro por franceses protestantes em 
1555; 3) a invasáo holandesa de 1630; 4) invasáo espanhola em Desterro (atual Flori- 
anópolis) em 1777. 


Durante o período colonial o território brasileiro era visto apenas como um território desti- 
nado a gerar arrecadacáo para a coroa portuguesa através da: extracáo de pau-brasil; 
durante o ciclo do ouro com a extracáo de metais e pedras preciosas; producáo de 
acúcar e outros derivados da cana. 


No inicio do século XIX a familia real portuguesa se vé ameacada por Napoleao Bonaparte 
que inicia uma invasáo ao seu território na Europa. 


Como uma maneira de fugir do implacável exército francés, a 
familia real portuguesa vem para o Brasil, sua principal colónia, 
com o auxílio de uma escolta británica. Como pagamento pela 
fuga, D. Joáo VI, o príncipe regente de Portugal, decreta o fim 
do pacto colonial com a abertura dos portos às nações amigas 
em 1808. O Rio de Janeiro passa a ser o lar da família Real e em 
1815 o Brasil é elevado ao patamar de Reino Unido a Portugal e 
Algarves.que inicia uma invasão ao seu território na Europa. 


Após a Revolução do Porto em 1820 o rei D. João VI se viu obrigado a retornar à Portugal, 
mas deixou seu filho D. Pedro como governante do Brasil. Entretanto, as elites brasileiras 
receavam que o filho seguisse os mesmos passos do pai rumo à Europa, e por isso o pres- 
sionou para que ficasse deste lado do Atlântico. 


Em 7 de setembro de 1822, após ser intimado pelas cortes portuguesas a retornar à 
Europa, D. Pedro proclama a independência do Brasil. Em 1824 fica pronta a primeira con- 
stituição do país, caracterizada pela existência de 4 poderes: 1) executivo; 2) legislativos; 
3) judiciário; 4) moderador. 


Esse último poder era de uso exclusivo do imperador e o permitia interferir nos outros 3 
poderes, mostrando uma dificuldade em abrir mão do absolutismo. Mas D. Pedro | vê seu 
governo ruir diante de diversas crises: 


1) econômica, devido aos empréstimos com os britânicos 
2) política, em virtude da centralização do poder 
3) bélica, pois precisou reprimir a Confederação do Equador e perdeu a Província da Cisplatina 


Em 1831 ele abdica do trono brasileiro e retorna para Portugal, deixando seu filho, D. Pedro 
de Alcântara, de 5 anos de idade, no poder. Como o herdeiro é impossibilitado de governar 
devido a idade e a Constituição, o Brasil passa a ser governado por regentes. Este é o 
período Regencial, onde ocorrem diversos conflitos por questões sociais, separatismos ou 
descentralização do poder: 


1) A Guerra dos Farrapos (RS e SC) 3) Balaiada (MA) 5) Revolta dos Malês (BA) 
2) Cabanagem (PA) 4) Sabinada (BA) 
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Já com D. Pedro Il no poder, a economia brasileira passa a ser 
caracterizada pela producáo e exportacáo de café. Pressionado 
pela Inglaterra e pelo movimento abolicionista, o governo 
adere a uma abolicáo gradual da escravidáo. 


Entre 1864 e 1870 o Brasil se vé envolto na Guerra do Paragual. 


Em 1888 a escravidáo é abolida e a República é proclamada no 
ano seguinte. 


PRIMEIRA REPÚBLICA 


Também conhecida como República Oligárquica ou República Velha, este período da história 
do Brasil vai desde 1894 a 1930. Ele é precedido pelos governos autoritários de Deodoro da 
Fonseca e Floriano Peixoto, período que ficou conhecido como República da Espada. 


A República Oligárquica se caracteriza por: 


1) adotar o regime presidencialista 
2) coronelismo 

3) pratica do voto de cabresto 

4) descaso social 


5) revoltas de caráter social 

6) políticas de higienizacáo 

7) início da industrializacáo do país e 
formacáo do operariado brasileiro 


sia | 


Muitas revoltas eclodem no pais devido ao descaso d 3 
social e corrupcáo: | “a = , 
Y 2. 
Q BA. 


1) Guerra de Canudoso em T 
2) Guerra do Contestado 
3) Revolta do Juazeiro 
4) revoltas tenentistas N, 
5) Cangaço 


Este período é definido como “oligárquico”, pois o governo, em todas as suas esferas, 
visava favorecer os negócios das elites, em especial aos barões do café de Minas Gerais e 
São Paulo. Estes dois Estados revezavam-se no poder indicando candidatos para a 
presidência em cada nova eleição. 


Em 1929 o presidente Washington Luís, representante dos interesses da elite paulista, que- 
brou o protocolo e indicou o paulista Júlio Prestes para o substituir, iniciando um atrito 
com as elites mineiras. 


Getúlio Vargas, representante do Rio Grande do Sul apoiado por Minas Gerais e Paraíba 
concorre às eleições contra Júlio Prestes, mas perde em uma eleição muito polêmica. João 
Pessoa, vice de Vargas, acaba sendo assassinado e Vargas usa o episódio como motor para 
marchar ao Rio de Janeiro e depor Washington Luís que ainda estava no poder. Chegava 
ao fim a República Oligárquica. 


ERA VARGAS | 


Vargas chega ao poder pela primeira vez em 1930, como um gover- 
nante provisório, mas ira permanecer como chefe de Estado até 1945 
e após isso ainda irá governar como presidente eleito de 1950 a 1953. 


Ele foi o segundo governante a ficar mais tempo no poder desde que 
o Brasil se tornou independente, estando atrás apenas de D. Pedro ll. 


Os historiadores costumam separar a Era Vargas nas seguintes fases: 


1) Governo Provisório (1930 - 1934); 


2) Governo Constitucional (1934 - 1937); 
3) Estado Novo (1937 - 1945). 


Enquanto esteve a frente do governo provisório, Vargas logo tomou uma série de medidas: 
1) escolheu interventores para auxiliá-lo a governar; 2) criou a justica eleitoral; 3) dis- 
solveu o Congresso Nacional. 


Em 1932 os paulistas entram em atrito com o governo Vargas e pegaram em armas com o 
intuito de dar fim ao governo provisório e recuperar sua autoridade. O movimento é mili- 
tarmente derrotado, mas Vargas dá inicio a retomada da Assembleia Constituinte. 


Em 1934 a nova Constituicáo (a terceira do país), fica pronta e ela trazia: 


1) o sufrágio (direito de voto e eleição) feminino 4) tornou o ensino primário obrigatório 
2) instituiu o voto secreto e obrigatório e gratuito 


3) garantiu direitos trabalhistas 5) criou a Justiça do Trabalho 


Vargas acabou eleito indiretamente para continuar no poder até 1938. Ocorre que ainda em 
1937, Vargas lança mão de um falso golpe comunista para instaurar um Estado de Sítio e 
reunir os poderes em sua pessoa. Era o início do Estado novo. 


Nesse período Vargas governa de maneira implacável, fortalecendo a indústria nacional, 

perseguindo oposicionistas e ganhando o apreço popular com seu governo paternalista. 
Em 1945, já no fim da Segunda Guerra Mundial, Vargas é forçado a deixar o poder, sendo 
sucedido por Eurico Gaspar Dutra. Ele é eleito presidente por voto popular em 1950, mas 
acaba cometendo suicídio em 1953. 


DITADURA CIVIL-MILITAR | 


A Ditadura civil-militar tem início com o golpe de 1964, que depôs o presidente João Gou- 
lart (Jango), e se encerra com o fim do governo de João Figueiredo em 1985. Trata-se de 
uma ditadura civil-militar pelo fato de que os militares contaram com o apoio de grupos do 
setor civil. 


As principais instituições responsáveis por moldar a mentalidade brasileira para o golpe 
militar em 1964 foram o Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD) e o Instituo de 
Pesquisa e Estudos Sociais (IPES), ambos compostos por empresários brasileiros interessa- 
dos em combater grupos de esquerda no país. 
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A Ditadura civil-militar tem inicio com o golpe de 1964, que depós o presidente Jodo Gou- 
lart (Jango), e se encerra com o fim do governo de Joáo Figueiredo em 1985. Trata-se de 
uma ditadura civil-militar pelo fato de que os militares contaram com o apoio de grupos do 
setor civil. 


As principais instituições responsáveis por moldar a mentalidade brasileira para o golpe 
militar em 1964 foram o Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD) e o Instituo de 
Pesquisa e Estudos Sociais (IPES), ambos compostos por empresários brasileiros interessa- 
dos em combater grupos de esquerda no país. 


Após a deposição de Jango o Brasil foi governado por cinco presidentes militares, todos 
eleitos indiretamente: 


1) Humberto Castelo Branco © 


2) Artur Costa e Silva 


| 3) Emílio Garrastazu Médici 


4) Ernesto Geisel; João Figueiredo 


Todos pertenciam ao alto escalão das forças armadas brasileiras e eram influenciados pela 
doutrina de Segurança Nacional. Tornou-se comum entre os chefes de Estado governar 
através dos Atos Institucionais, cujo os mais conhecidos foram os cinco primeiros: 


1) Al-1, justificava o golpe e permitia a cassação de direitos políticos 


2) Al-2, reforçava as medidas anteriores, instituía o bipartidarismo e as eleições presidenciais 
indiretas 


3) Al-3, tornava indireta as eleições para governadores e prefeitos de capitais 


[ | 
4) Al-4, dava diretrizes para uma nova Constituição 


5) Al-5, possibilitava o fechamento do Congresso Nacional e a suspensão do habeas corpus. 
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GLOBALIZACAO | 


O que é Globalizacáo? 


Globalizacáo é um fenómeno amplo que 
ocorre em diferentes ámbitos, da econo- 
mia a cultura, passando pela política e por 
questões sociais, e está diretamente rela- 
cionado à expansão do capitalismo. 


A partir da ideia de Globalização, podem- 
os analisar, em escala global, questões 
como relações de poder, organização da 
produção, apropriação de padrões cul- 
turais e ideológicos, entre outros. 


Aldeia Global 


Alguns estudiosos consideram que muitos 
dos efeitos da Globalização são benéficos 
e naturais, uma vez que resultariam no 
que chamam de "Aldeia Global". 

Esse conceito traz a ideia de que através 
das tecnologias e das facilidades que elas 
nos traz, assim como a rapidez com que 
mercadorias e pessoas transitam no pla- 
neta, poderíamos caminhar para uma 
unificação dos povos, permitindo uma 
cidadania global. 

Essa visão traz uma ideia de "aperfeicoa- 
mento da humanidade”. 


Origens da Globalização 


Alguns autores defendem que o início da 
Globalização se deu na Modernidade. Entre- 
tanto, muitos pesquisadores indicam que o 
início desse fenômeno se deu com o Mer- 
cantilismo e a expansão marítima propicia- 
da pelas Grandes Navegações, por volta do 


século XVI. 

Vale também ressaltar que atualmente a 
velocidade do processo de Globalização é 
muito maior e se dá especialmente pelas 
tecnologias de comunicação digitais e pelo 
rápido transporte de pessoas e mercadorias. 


Problemas da Globalização 


Por outro lado, muitos pesquisadores 
defendem que a ideia de uma Aldeia 
Global é uma visão bastante romantizada. 
Segundo eles, a Globalização tem con- 
tribuído para o aumento das desigual- 
dades e o aprofundamento dos prob- 
lemas sociais em diversas partes do 
mundo e também para a exploração 
desordenada dos recursos naturais. 

Além disso, a ideia de homogeneização 


promovida pela Globalização tende a 
aniquilar a diversidade cultural. 


INDÚSTRIAS Tipos de indústria, 


Tipos de indústrias 


As indústrias surgiram no século XVIII com a Primeira Revolução Industrial, na Inglaterra, 
e logo se espalhou pelo mundo. De forma resumida, podemos dizer que as indústrias são 
estabelecimentos responsáveis por transformar a matéria-prima em produtos que podem 
ser utilizados em outras indústrias, ou ainda, para o consumo da população. 


Indústrias de base 


As indústrias de base são também chamadas de 
“indústria pesada”. São indústrias que trabalham com 
matéria-prima bruta. Sendo assim, dizemos que suas 


atividades compreendem a transformação de energia 
ou matéria que serão utilizadas em outras indústrias. 
Podemos dizer também que as indústrias de base são 
principalmente representadas pelas indústrias extrati- 
vas e de bens de produção. 


Industrias Intermediarias 


Sao as indústrias que fabricam máquinas e equipamentos que seráo utilizados por outras 
indústrias na montagem de produtos. Como, por exemplo, as indústrias de autopecas, mo- 
tores e máquinas industriais. 


Indústrias de bens de consumo 


Sáo as indústrias que produzem diferentes produtos que seráo consumidos pela populacáo 
em geral (mercado consumidor). Sáo também chamadas de “indústrias leves”. 


“Indústrias de bens duráveis: Essas indústrias produzem produtos que não são perecíveis, ou 
seja, produtos que têm uma longa durabilidade. Como, por exemplo, eletrodomésticos, 
móveis, veículos, eletroeletrônicos etc. 


«Indústria de bens semiduráveis: Produzem produtos que têm uma durabilidade mediana, 
como roupas e calçados. 


«Indústrias de bens não-duráveis: Nessas indústrias são produzidos produtos perecíveis que 
são considerados como produtos de primeira necessidade. Entram nessa categoria os 
alimentos, as bebidas, os cosméticos e os medicamentos. 


Indústria brasileira 
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Até o fim da 1? República, a economia brasileira era baseada especialmente nas plantations, 
como a lavoura de café cuja producáo era principalmente dedicada a exportacáo, assim 
como outras commodities agrícolas. Como havia grande quantidade de exportações, tinha- 
mos um superavit na balança comercial. Sendo assim, era conveniente para o país fazer a 
importação de grande parte dos produtos manufaturados. 


Modelo primário exportador 


Até o fim da 1º República, a economia brasileira era baseada especialmente nas plantations, 
como a lavoura de café cuja produção era principalmente dedicada à exportação, assim 
como outras commodities agrícolas. Como havia grande quantidade de exportações, tinha- 
mos um superavit na balança comercial. Sendo assim, era conveniente para o país fazer a 
importação de grande parte dos produtos manufaturados. 


Governo Juscelino Kubitschek 


O Plano Econômico de Juscelino (Plano de Metas) tinha como uma das suas metas a 
rápida industrialização do país, promovida especialmente por estímulos às transnacionais, 
especialmente às indústrias automobilísticas. 


Governo Juscelino Kubitschek 


A partir de 1964, a indústria brasileira foi ampliada para atender às crescentes necessidades 
da população e à modernização da agricultura. O período entre 1964 e 1985 é conhecido 
como "Milagre Econômico”, já que nessas décadas houve maciços investimentos do Estado 
por meio de financiamentos internacionais, o que aumentou muito a dívida externa brasileira. 


Características da indústria brasileira atual: 


A indústria brasileira atual é bastante desenvolvida. entretanto, ainda depende de tecnologia 
externa. Predomina na indústria brasileira a produção de bens de consumo duráveis e não 
duráveis e uma participação cada vez maior de transnacionais. Outro fator importante, é o 
fato de que houve nas últimas décadas uma grande privatização da infraestrutura industrial. 


curso 
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Sao recursos energeticos obtidos 
diretamente da natureza, tais como 
o petróleo, a cana-de-açúcar, soja, 
urânio, energia solar etc. 


São recursos energéticos derivados das 
fontes primárias, tais como óleo de soja, 
álcool combustível, carvão vegetal e 
eletricidade. 


As energias renováveis podem também ser fontes poluentes. Por exemplo, a 
energia proveniente de biomassa utilizada em algumas usinas termelétricas é renovável, 
porém, há emissão de gases poluentes na produção dessa energia. 


IMPACTOS AMBIENTAIS 
DA POLUIÇÃO 


Modelo primário exportador 


Principais causas da degradação 
ambiental no Brasil 


Biomas brasileiros mais ameaçados 


Mata Atlântica: foi quase extinta pelo 
desmatamento provocado pela ocupação 
do litoral brasileiro. Resta menos de 6% 
desse bioma. 


Cerrado: Assim como a Mata Atlântica, é 
um hotspot de conservação por conta de 
sua grande diversidade. Atualmente é o 
bioma mais ameaçado pelo desmatamento 
provocado pela monocultura e pecuária. 


Floresta Amazônica: Grande exploração 
madeireira e mineradora. Assim como o 
Cerrada, vem sendo ameaçada por ativi- 
dades agropecuárias. 


Conservação e recuperação de biomas 


DEMOGRAFIA | 


Distribuição da água no planeta 


População absoluta: número de habitantes de uma determinada região ou país. A China é 
o país mais populoso do mundo, seguido da India. Segundo o IBGE, atualmente o Brasil 
possui mais de 210 milhões de habitantes. 


População relativa: também chamada de densidade demográfica, é a relação entre a pop- 
ulação e o espaço por ela ocupado e se expressa em hab./km2. 


Populoso: diz-se do país ou região em relação à sua população absoluta. 


Povoado: diz-se do país ou região em relação à sua população relativa. 


Crescimento vegetativo 


O crescimento vegetativo de um país ou região corresponde à diferença entre a taxa de 
natalidade e a taxa de mortalidade. Apesar de ser um índice importante e bastante utiliza- 
do, é importante ressaltar que ele não mensura o crescimento absoluto da população, já 
que não leva em consideração as taxas de imigração e emigração. 


GEOGRAFIA Sistemas agrícolas, produção no Brasil, 
AGRARIA Luta pela terra e transgênicos 


Agropecuária 


Sistemas agrícolas 


Os sistemas agrícolas compreendem as diferentes formas de produção que levam em 
consideração o nível de emprego de tecnologia. 


Uso de técnicas simples de 
cultivo e criação, com o emprego de 
trabalho braçal e a tração animal. Hoje, 
esse tipo de produção agrícola está prin- 
cipalmente relacionada à agricultura de 
subsistência e à agricultura familiar, onde 
há um baixo uso de insumos agrícolas. 


É um tipo de sistema agrícola 
que utiliza um grande número de técnicas 
e insumos químicos (defensivos e fertili- 
zantes), mecânicos (máquinas agrícolas e 
sistema de irrigação) e biológicos (como 
sementes transgênicas e mudas). Esse 
tipo de prática é empregada em escala 
comercial (ligada às agroindústrias) e 
rende grande produtividade. Em geral, é 
voltada, sobretudo, para a produção de 
commodities, como a soja e o milho. 


Sistemas pecuarios 


A pecuária corresponde a criacáo de animais com fins exploratórios, especialmente para a 
obtencáo de carnes, couro e leite. 


Sistema de pecuária intensiva: Correspon- Sistema de pecuária extensiva:f@feJggkiefelsle E- 
criacáo de animais soltos em grandes pasta- 
gens. Esse é o sistema pecuário mais emprega- 


do no Brasil, especialmente na criacáo de gado. 


de a criacáo de animais confinados, em 
espacosrestritos com alimentacáo a base 


de racáo e cuidados veterinários inten- 
sivos. Nesse tipo de sistema, a produtivi- 
dade é maior. 


Concentracáo fundiária 


Um dos principais motivos dos conflitos no campo é 
a concentracáo fundiária. Isso porque, no Brasil, há 
uma enorme disparidade em relacáo a distribuicáo 
de terras: uma restrita parcela da populacáo detém uma enorme quantidade de terras, 
enquanto que a maior parte da populacáo tem um acesso restrito a terra. Restricáo essa que 
dificulta o acesso dessa população à condições básicas de subsistência. 


Essa concentração de terras nas mãos de poucos é reflexo histórico período em que o Brasil 
foi uma colônia de Portugal, no qual foram concedidos gigantescos lotes de terras a poucas 
pessoas, os latifúndios. 


[e Yo]: NATY Projeções cartográficas 


Projeção cilíndrica Projecáo cónica 


Neste tipo de projecáo, os paralelos e os me- 
ridianos estáo retos, o que deforma as altas 
latitudes (regides polares). É utilizada nos 
chamados planisférios, conhecidos popular- 
mente como mapas-mündi. 


Mercator: Nessa projecäo os contornos dos 
dos continentes säo preservados. Entretanto, 
há deformacáo das áreas. Outro detalhe 
importante dessa projecáo é que ele foi muito 
utilizado na época das Grandes Navegações e 
é eurocéntrica. 


Peters: Nessa projecáo da década de 1970 
ocorre o contrário da de Mercator - há defor- 


macáo dos contornos, entretanto, suas áreas 
proporcionais sáo preservadas. E considerada 
uma projecáo terceiromundista, já que que 

i paises pobre 


Numérica: representa a escala através de 
fracáo numérica 1/100 ou 1:100 


Leitura: cada lem do mapa equivale a 
100cm reais. 


Nessa projecáo, os paralelos aparecem 
curvos, enquanto os meridianos sáo retos 
e partem todos do topo do cone. Esse tipo 
de projecáo é tipicamente utilizada para 
representar médias latitudes. 


Projecao Polar (azimutal ou plana) 


É tipicamente utilizada para representar os 
polos. Nela vemos meridianos concéntri- 
cos convergindo para os polos e paralelos 
concéntricos. 


Gráfica: escala é representada por uma linha 
reta graduada. 


O 100 200 km 


tem 


Leitura: cada um cm no mapa equivale a 
200km reais. 


GEOGRAFIA FÍSICA 


Por todo o vasto território brasileiro encontramos uma grande variedade de formas, 
como planícies, depressões e planaltos, que foram formadas principalmente pela ação 
dos diferentes agentes erosivos. 

Sendo assim, podemos afirmar que a estrutura geológica brasileira é bastante antiga. 
As bacias sedimentares, por exemplo, datam do Paleozoico e do Mesozoico. Os ter- 
renos cristalinos, por sua vez, datam do Pré-Cambriano (Arqueano e Proterozoico). Já 
os processos que modelaram - e seguem modelando - as formas do território brasileiro 
como se apresentam atualmente sáo, de modo geral, recentes (Era Cenozoica). 


Classificacáo segundo Aroldo Azevedo (1940): 


Segundo o autor, de acordo com as cotas altimétricas 
no território brasileiro, poderíamos o relevo do Brasil 
em dois grandes grupos: 


BENE Superfícies planas abaixo de 200m de Eu 
altitude (41% do territörio). Ayazicica 


Costoira 


ETE Terrenos acidentados acima de Paras oo 
200m de altitude (59% do território). 


|» Guiano 
II - Brasileiro 
1 - Atlântico 


2 - Meridional 


Divisão do relevo ás 
de Aziz Ab' Saber E e 


Classificação do relevo brasileiro segundo Aziz Ab'Sa- 
ber (1958): 

O autor propõe alterações nos critérios de definição 
do relevo em relação à classificação de Aroldo Azeve- 
do, como podemos ver nas definições a seguir: 


Superfícies planas abaixo de 200m de alti- 
como tude (41% do território). 


en "EEN Terrenos acidentados acima de 200m de 
altitude (59% do território). 


À Sendo assim, para Ab'Saber, há dez compartimentos 
te” de relevo no território brasileiro, onde 75% correspon- 


Planaitos dem a planaltos e 25% a planícies. 
SE das Guianas 


E] Brasileiro 
Es Urugualo-Rio-Grandense 


Classificacáo do território brasileiro ENT | 
segundo Jurandyr Ross (1990): e p a 


Por fim, temos a classificacáo de Juran- 
dyr Ross, que atualizou as classificações 
anteriores com base em imagens de radar 
produzidas pelo Projeto Radambrasil. 
Nessa atualização, além dos planaltos e 
planícies mapeados anteriormente, Ross 
indica a presença das depressões. 


co Paranã 
22 Deomseso Poríérica Su-Rin-Grardares 


OCEANO 2 Pi 
zu tence da ur ous Pesos e Mist 
ATLANTICO 28 Pinces e Talubios Ulerárcas 


onde o rio nasce. 
caminho percorrido pelo rio. 
porções laterais do curso de um rio. 
rio que corre para o rio principal. 
área drenada por um rio principal e por seus afluentes. 


rio corre para os oceanos. 


rio corre para o interior do continente, desaguando em lagos, mares 
fechados ou desertos. 


porcáo elevada de relevo que separa bacias hidrográficas. 


Local onde o rio deságua. Pode ser em estuário, que é profunda e sem ilhas. Ou em 
delta, com várias ilhas e canais, onde ocorrem intensos processos de deposição. 


encosta ou declive onde geralmente os rios nascem. 


modo pelo qual varia a quantidade de água que passa pelo rio. 


A Geopolítica corresponde à área de estudos que busca investigar as relações entre os 
diferentes Estados, observando principalmente questões políticas e militares. Além 
disso, também observa as dinâmicas econômicas e populacionais nos jogos de poder 
do cenário político internacional. 

Para o Enem, é importante que você esteja atento/a a alguns conflitos geopolíticos: 


Oriente médio: Europa: 

Questão árabe-israelense; BREXIT 

Primavera árabe. Rússia x Ucrânia 

Conflitos na Síria, Afeganistão, Movimentos separatistas - País Basco 
Ira e Iraque. e Catalunha. 

África: Ásia: 

Apartheid na África do Sul China - Taiwan / China - Tibet / China - 
Nigéria e o petróleo Hong kong 

Massacre em Ruanda Coreia do Norte 


India e Paquistão 
América: 
FARCs na Colômbia 
Questões sociais e políticas na 
Venezuela. 
Narcotráfico e facções crimino- 
sas no Brasil 
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A urbanização se inicia no período feudal com a migração dos camponeses para os chama- 
dos burgos, pequenas comunidades entre os feudos. 

Entretanto, podemos dizer que o processo de urbanização foi alavancado pela industrial- 
ização, que por conta da necessidade de mão de obra, atraiu a população dos campos para 
a cidade. 

Porém, é importante lembrar que atualmente, as indústrias tendem a fugir do espaço 
urbano por conta dos problemas que este apresenta. 

Outro fator importante a ser destacado é o fato de que a urbanização é comumente asso- 
ciada à ideia de modernidade. Isso porque os espaços urbanos são tidos como o símbolo 
da transição do setor primário de produção, para o setor industrial e de serviços. 


Urbanização brasileira 

O processo de urbanização brasileira se inicia na década de 1940. Isso porque nessa época 
há um grande investimento na industrialização dos grandes centros, o que atrai a popu- 
lação rural em busca de empregos de maiores rendimentos. O senso realizado nessa época 
mostra que apenas cerca de 31% da população vivia nas cidades. Esse processo adquiriu 
grande impulso a partir de 1970, quando a população urbana ultrapassou a rural no país. 
Esse processo foi alavancado pelo chamado "Milagre econômico” que ocorreu durante a 
ditadura, em que os investimentos em indústrias subiram consideravelmente e expandiu os 
serviços urbanos. 

Nas décadas seguintes observa-se que o Brasil continuou a se urbanizar muito rapida- 
mente. 
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FUNCOES DA LINGUAGEM 


Funcáo emotiva (ou expressiva) - centralizada no emissor, revelando sua opiniáo, sua 
emoção. Nela prevalece a 1º pessoa do singular, interjeicóes e exclamações. E a linguagem 
das biografias, memórias, poesias líricas e cartas de amor. 


Funcáo referencial (ou denotativa) - centralizada no referente, quando o emissor procura 
oferecer informações da realidade. Objetiva, direta, denotativa, prevalecendo a 3º pessoa 
do singular. Linguagem usada nas notícias de jornal e livros científicos. 


Função apelativa (ou conativa) - centraliza-se no receptor; o emissor procura influenciar o 
comportamento do receptor. Como o emissor se dirige ao receptor, é comum o uso de tu e 
você, ou o nome da pessoa, além dos vocativos e imperativo. Usada nos discursos, sermões 
e propagandas que se dirigem diretamente ao consumidor. 


Função fática - centralizada no canal, tendo como objetivo prolongar ou não o contato 
com o receptor, ou testar a eficiência do canal. Linguagem das falas telefônicas, saudações 
e similares. 


Função poética - centralizada na mensagem, revelando recursos imaginativos criados pelo 
emissor. Afetiva, sugestiva, conotativa, ela é metafórica. Valorizam-se as palavras, suas 
combinações. É a linguagem figurada apresentada em obras literárias, letras de música, em 
algumas propagandas etc. 


Função metalinguística - centralizada no código, usando a linguagem para falar dela 
mesma. A poesia que fala da poesia, da sua função e do poeta, um texto que comenta 
outro texto. Principalmente os dicionários são repositórios de metalinguagem. 


Obs.: Em um mesmo texto podem aparecer várias funções da linguagem. O importante é 
saber qual a função predominante no texto, para então defini-lo. 


GÊNEROS TEXTUAIS 


A tabela abaixo mostra que, para cada tipo textual, há variados gêneros textuais. Cada 
gênero possui formas relativamente estáveis. Podemos identificar uma carta e diferenciá-la 
de uma bula de remédio e de um editorial de jornal. Assim como podemos diferenciar pela 
forma uma narrativa de uma dissertação. Essas formas estáveis que se encaixam na tipolo- 
gia acima são chamadas de “gêneros textuais”. 


Na maioria das vezes, entretanto, um texto utiliza mais de um procedimento textual. Isso 
cria um texto com sequências discursivas variadas: 


Exemplo - Uma crônica pode ser analisada sob vários aspectos: pode conter narrativa; pode 
conter descrição; pode conter persuasão e desabafo. Cabe ao leitor perceber o tipo que 
predomina. Tal predominância leva em consideração a intenção do autor ao produzir o texto. 


Urso 
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Tipologia Textual 
Tipologia textual Exemplos de géneros textuais 


Narracáo Crónica, conto, reportagem, romance, 
novela, peca teatral, anedota, notícia. 


Lista de compras, relatórios, atas de reuniáo, 
descricáo de objetos, descricáo de pessoas 


Reportagens, notícia, textos de divulgacáo 


científica, verbete de dicionário. 


Dissertacáo argumentativa, carta argumentativa, 
artigo de opiniáo, editorial, crónica. 


Argumentativa 


Injuntiva ou instrucional Manuais, textos passa a passo, receitas, 
bulas, anúncios, leis. 


DENOTAÇÃO-CONOTAÇÃO & FIGURAS DE LINGUAGEM 


Linguagem denotativa/ palavra de uso denotativo 


A linguagem denotativa é convencional, referencial. 
E usada como meio de comunicação. 


A linguagem conotativa caracteriza-se por ser: 


Clara | Exata | concisa 


Evita ambiguidade, ou seja, a multiplicação de sentido, 
porque nela predomina a função referencial 


Linguagem conotativa/ palavra de uso conotativo 


A linguagem conotativa é figurada e poética, as palavras 
são usadas como matéria-prima de criação. 


A linguagem conotativa caracteriza-se por ser: 


Propõe polissemia, ou seja, a multiplicidade de sentido, 
porque nela predomina as funções emotiva e poética. 


Meu tio está com Acho que ela me 
um problema no 
coração e fará uma 


cirurgia. 
+ literal 


DENOTATIVA 
Linguagem lógica, literal 
Clara/objetiva 

Função referencial 


O valor denotativo ou conotativo da 
palavra depende do contexto em que 
ela se encontra. 


A corrente de sustentação da âncora 
não manteve o barco na rota. 


“a gente vai contra a corrente até não 
poder resistir na volta do barco é que 
sente o quanto deixou de cumprir” 


(chico buarque) 


“Estávamos no coração 
quer bem, pois fez da Amazônia quando...” 
um coração com as 

mãos para mim. 


- literal 


CONOTATIVA 
Linguagem figurada 
Subjetiva, criativa 
Função emotiva 


POLISSEMIA, AMBIGUIDADE & REDUNDANCIAS 


No ámbito da palavra, é a multiplicidade de significados que uma mesma palavra pode ter 
e dependerá do contexto para estabelecer qual o sentido específico daquela palavra ou 
expressáo no texto. Veja exemplos de polissemia nas tirinhas abaixo: 


Á VENDA! APROVEITE 


DecUh etree gmat com 


— PRA VER 
N val : TAMBÉM! 
À PÔR DO SOL! 


Ambiguidade 


Ocorre ambiguidade ou duplo sentido quando, ao se elaborar um texto, ha a possibilidade 
de interpreta-lo de mais de uma forma, causando duvida na comunicacao. Esse vicio ocorre 
por várias razões: pontuação, colocação das palavras, uso inadequado de pronomes e 
advérbios, por exemplo. A ambiguidade, entretanto, pode ser intencional, com objetivo 


estilístico. Veja: 
Pessoas que consomem bebidas 
= a Ed 1 A i 
— = of LT alcoólicas com frequência 


es apresentam sintomas de 
NA a A irritabilidade e depressáo. 


mm IV 

Imagem 3 

A ambiguidade é provocada pela má 

colocação da expressão adverbial 

“com frequência”. Assim, pode-se 

entender que "As pessoas que, com 

frequência, consomem bebidas 

alcoólicas apresentam sintomas de 
Imagem 1 Imagem 1 irritabilidade e depressão” ou que 


Explora propositalmente a O humor da charge decorre "AS pessoas que consomem bebidas 


ambiguidade visual. da ambiguidade resultante alcoólicas apresentam, com frequên- 
da palavra “nada”. cia, sintomas de irritabilidade e 


Pleonasmo ou redundância é o emprego inconsciente (como vício de linguagem) ou vol- 
untário (pleonasmo literário, consciente) de palavras ou expressões desnecessárias, por já 
estar sua significação contida em outras expressões da mesma frase. o pleonasmo, como 
vício de linguagem, contém uma repetição inútil e desnecessária dos elementos. pleonas- 
mos viciosos devem ser evitados, pois não têm valor de reforço de uma ideia, sendo apenas 
fruto do descobrimento do sentido real das palavras. exemplos: 


— ms + mm 


= PARA FORA 


a fi 


“Morreras morte vil na mGo de um forte.” 
(Gonçalves Dias) 


Entretanto, quando o pleonasmo é intencional, ele nao 
é vicioso e passa ser um recurso de intensificacáo do “Ó mar salgado, quanto do teu sal 
sentido (chamado de pleonasmo literário): São lágrimas de Portugal” (Fernando Pessoa) 


PRINCIPAIS FIGURAS DE LINGUAGEM 


O uso de figuras de linguagem é um dos recursos empregados para valorizar o texto, tor- 
nando a linguagem mais expressiva. Quando a palavra é empregada em sentido figurado, 
náo denotativo, ela passa a pertencer a outro campo de significacáo, mais amplo e criativo, 
ou seja, no sentido conotativo, e isso ocorre por meio das figuras, que sáo verdadeiras ferra- 
mentas de conotacáo. Veja as principais figuras de linguagem: 


A cidade é como se fosse 


Comparacáo Analogia por meio de conectivo explícito 


uma selva de concreto. 


A taf á tendid A cidade é uma selva de 
metáfora pode ser entendida como concreto. 


uma comparação implícita, uma simile ou — 
analogia, em que o conectivo náo está Dinheiro é igual a taxi: 


expresso, mas subentendido. quanto mais voce precisa, 
ele náo aparece. 


Metáfora 


Atribui-se característica humana a outros 


Prosopopeia f : . . 
ROR seres vivos (animados ou inanimados). 


Ocorre ironia quando, pelo contexto, pela 
contradição de termos, sugere-se o con- 
trário do que as palavras ou orações 
parecem exprimir. A intenção é deprecia- 
tiva ou sarcástica. 


Há a aproximação de palavras de senti- Queremos mudanças sem 
dos opostos. mudar! 


Há exagero de uma ideia, a fim de pro- 
Hipérbole porcionar uma imagem emocionante e de| | Chorei rios de lágrimas! 
impacto. 


INTERTEXTUALIDADE 


A intertextualidade é a relacáo que se estabelece entre uns textos e outros textos. 

Todo texto se constrói como um mosaico de situações, todo texto é absorção e transfor- 
mação de outro texto. Essa intertextualidade pode transparecer no texto sob várias formas: 
citação (direta ou indireta), paráfrase, paródia, colagem, pastiche. 


Nos textos opinativos, a citação é uma estratégia argumentativa que serve para sustentar a 
tese do autor, isto é, serve para confirmar e dar valor de verdade à tese defendida. A 
referência a outros autores para corroborar (ou também para refutar) uma tese é estratégia 
muito usada de sustentação de uma opinião. Chama-se “argumento de autoridade”. 


curso 
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Tipos de intertextualidade 


E IE E 


Citacáo direta Transcrição de trecho. Descartes disse: 
“Penso; logo, existo.” 


É um texto que se constrói 

sobre um texto-primeiro, que Descartes afirma que a 

lhe serve de suporte. A pará- condição para a existência é 
frase é uma reescritura neutra, pensar. 


Citação indireta 
ou Paráfrase 


sem sentido caricatural. 


É uma reescritura com intenção 
de humor ou de crítica. portan- 
to, pode ter sentido pejorativo. 
cabe ao leitor captar qual foi a 
intencionalidade do autor ao 
fazer a paródia. 


Paródia O brasileiro adia, logo existe. 


Fique atento: o Enem cobra muito a transdisciplinaridade - a capacidade do candidato em 
fazer relações entre obras, pensamentos ideias e obras de arte. Veja um exemplo de inter- 
textualidade que se utiliza de linguagem verbal e não verbal: 


Fique atento: o Enem cobra muito a transdisciplinaridade - a 
capacidade do candidato em fazer relações entre obras, pens- 
amentos ideias e obras de arte. Veja um exemplo de intertex- 
tualidade que se utiliza de linguagem verbal e não verbal: 


Hiperlink 


A internet trouxe novas formas de interação e de acesso á 
informação. Com isso, as possibilidades de intertextualidade 
aumentaram. Os hiperlinks e os hipertextos são exemplos 
atuais desse fenômeno: 


Hipertexto 


Platão (em grego clássico: INätwv, transl. Plätön, "amplo" l! Atenas [Poa 1] 428/427/Nºta 21 _ Atenas, 
348/347 a.C.) foi um filósofo e matemático do periodo clássico da Grécia Antiga, autor de diversos 
diálogos filosóficos e fundador da Academia em Atenas, a primeira instituição de educação superior do 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


Ler um texto e saber se é uma narrativa, um texto opinativo ou descritivo é essencial nas 
questões de linguagens do Enem. A tipologia leva em consideração características formais 
convencionadas e meios linguísticos usados na situação comunicativa. Embora existam classi- 
ficações um pouco diferenciadas, as tipologias textuais têm algumas características básicas. 
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ARIAÇÃO LINGUÍSTICA & NÍVEIS DE LINGUAGEM 


Para que a comunicação seja eficiente, é necessário adequar a linguagem ao contexto em 
que se encontra: o que chamamos de NÍVEIS DE LINGUAGEM. Assim, adequamos nossa 
linguagem às variadas situações sociais, formais, geográficas, etárias e profissionais, entre 
outros parâmetros. O quadro abaixo mostra de forma esquemática essa variação que pode 
ocorrer na fala de uma mesma pessoa: 


b Padrão linguístico de maior prestígio. 
> Usado, principalmente, em situações de formalidade. 
> Típica da linguagem escrita. 


> Encontrada em códigos, leis e contratos. 


bPresente na literatura escrita ; | 
(com ressalvas às literaturas modernas e regionalistas). 


Níveis de b Tem a Língua como função referencial. 
linguagem Nível comum 
» Encontrada em situações de informalidade e coloquialidade. 


ÞE típica da linguagem falada. 
b Encontrada na literatura popular e plural. 

> Faz uso de gírias, vocabulário regionalista, jargões de profissão. 
» Não comprometida com a norma padrão. 


b Função poética, emotiva e conotativa da linguagem. 


Perceba que a linguagem formal deve seguir as regras da gramática formal que unifica a 
língua para que todos os falantes de língua portuguesa - independente da região e da situa- 
ção - possam se entender. É nessa variante formal que as leis, as notícias, os textos cientifi- 
cos - e sua redação - devem ser escritos. 


Mas não há problema também em usar a variante mais informal (assim como a roupa) em 
situações de informalidade. Chamamos de linguagem coloquial ou coloquialidade a essa 
variante menos sujeita às regras gramaticais e mais próxima da oralidade. Portanto, existem 
vários tipos de “língua portuguesa”, dependendo de vários fatores: sociocultural, geográfico, 
histórico e situacional. As três variações principais são: 


Variação sociocultural Variação geográfica Variação histórica 


Pão massa grossa 


Variação diacrônica 


É a variação da linguagem ao longo do tempo, através das 
sucessivas gerações de falantes, Observe-se em Português: 


Cacetinho Português atual tempos 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTO - ARGUMENTAÇÃO 


Nos textos opinativos, o autor se utiliza de várias estratégias para montar seu raciocínio e 
poder persuadir o leitor de sua opinião. A citação - que é uma forma de intertextualidade - 
é uma estratégia argumentativa que serve para sustentar a tese do autor, isto é, serve para 
confirmar e dar valor de verdade à tese defendida. A referência a outros autores para corro- 
borar (ou também para refutar) uma tese é estratégia muito usada de sustentação de uma 
opinião. Chama-se “argumento de autoridade”. Veja as principais estratégias de argumenta- 
ção que podem aparecer em um texto 
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Valores reconhecidos e compartilhados pela 
maioria das pessoas pertencentes a um grupo social. Argumentos consensuais sao aqueles 
que nao precisam necessariamente de uma comprovacáo imediata devido a comprovacáo 
histórica ou cotidiana. 


“Todos os homens precisam do 
meio-ambiente para o seu bem- 


População com mais de 60 anos no mercado de trabalho 
estar.” 


Em 2003 Hoje* 
“A mulher de hoje ocupa papéis 
diferenciados dos ocupados em 31% 38% 
séculos anteriores”. 


Fontes: IBGE e Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
* Com base no último dado disponível, de 2008 


Veja, São Paulo, 21 abr. 2010 (adaptado). 


É proibida a venda de 
bebidas alcoólicas a 
menores. (fato) i i 
N \ GAL Pi 
O proprietärio do bar X 
vendeu bebida ao menor Y E proibida a venda de 
Y N bebidas alcoólicas a 
Portanto, o dono deve menores. (fato) 


j 
f 

\ PARTICULAR / 

No 


ser responsabilizado AL Y= / 
i al O proprietario do bar X N |) J 
vendeu bebida ao menor Y rd 
y N f: 


Portanto, o dono deve 
ser responsabilizado 
(opinião) 


RECURSOS DE COESAO: 


Pronomes e conjunções 


Coesão - refere-se às relações de sentido estabelecidas entre os enunciados que compõem 
um texto, de modo que a interpretação de um elemento qualquer seja dependente de 
outro. a coesão é obtida em parte pela gramática, em parte pelo léxico. 


Coesão referencial - recurso por meio do qual há a retomada ou a antecipação de algum 
elemento (palavra ou expressão) no texto. dá-se o nome de cadeia de referência ao nexo 
estabelecido entre os termos referentes. há várias estratégias de estabelecer a coesão refer- 
encial no texto, dentre as principais estão a utilização de pronomes. 


Se a referência se encontra anterior ao pronome, é 
chamado de Referência anafórica (remissão 


anafórica). Este é o caso da maioria dos pronomes: 


O governo não concedeu aumento aos militares, isso os 
deixou frustrados. 


fe) 
Ww 
Y 
v 
lo] 
v 
® 
me) 
u 
[o] 
E 
= 


Vitaminas fazem bem à saúde. Mas não devemos toma-las 
ao acaso. 


O colégio é um dos melhores da cidade. Seus dirigentes se 
preocupam muito com a educação integral. 


PONTUAÇÃO Virguias | 


PONTUACAO - VÍRGULA - 10 MANDAMENTOS 


Referencial 
(retomada de tdpicos ja ditos) 


Pronomes/advérbios 


Com o desenvolvimento do pensamento 
objetivo e da ciéncia, aquelas certezas 
inquestionaveis passaram a segundo plano, 


dando lugar a um novo modo de lidar com 
as certezas e os valores. questioná-los, 
reavaliá-los, negá-los. 


Sequencial 
(pregressáo das ideias) 


Conjunções e pronomes relativos 


Os parlamentos estariam, com isso, ofere- 
cendo o seu quinhão para o combate à 
impunidade que tradicionalmente beneficia 


políticos de todos os matizes. Entretanto, 


há dois equívocos nesse raciocínio. t 


Na oracáo intercadado 


3. Aposto 
5. Coordenadas assindéticas 


No período coposto 


7. Sbordinadas Adjetivas Explicativas 


8. Subordinadas Adverbiais deslocadas 


Nunca! 


Resumáo da 
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Salvacáo 


1. Elementos enumerados de mesma funcáo sintática 


2. Adjunto adverbial de certa extensáo deslocado ou 


6. Qualquer coordenada diferente da inciada por E. 


9. Náo se usa vírgula entre sujeito e predicado. 


10. Náo se usa vírgula entre verbo e seus complementos. 


Comprei títulos, proprie- 
dades, ações. 


Em abril de 1986, ecloriram 
diveresas greves 


Ela, a mídia, controla tudo. 


Joao, saia dai! 


Entrei, mas logo sai. 


O home, que é mortal, tem 
medo da morte. 


Se beber, náo dirija. 


MUNDO DO TRABALHO l 


O trabalho segundo Marx 


Karl Marx dividia a sociedade em duas grandes classes: 
a Burguesia e o Proletariado. 


Enquanto a Burguesia era detentora dos meios de pro- 
dução, o Proletariado, embora sendo maioria, era 
obrigado a vender sua força de trabalho para garantir 
sua sobrevivência. Embora se esforce trabalhando, essa 
classe não consegue enriquecer devido a exploração 
praticada pela Burguesia. 


O trabalho segundo Durkheim 


Émile Durkheim também se dedicou a investigação do trabalho, teorizando acerca da sua 
divisão social. Para ele, a crescente migração do campo para cidade enquanto mão de obra 
nas fábricas e indústrias, gera a especialização do trabalho. Ele se dá conta que quanto 
mais especializado é o trabalho, mais laços de dependência 
se formam. A divisão social do trabalho, para este autor, 
promove a coesão social e, por isso, deve ser preservada. 


Max Weber, assim como Marx, enxergava 
no trabalho uma construção histórica. 
Segundo Weber, as sociedades operam tal 
qual suas condições históricas especificas 
as moldaram. Nesse sentido, Webber dis- 


cute a existência de uma ética do trabalho 
de inspiração religiosa se desenvolve com 
um senso de dever. Com isso, surge um 
novo espírito capitalista, baseado nas 
ideias protestantes. 


O Trabalho pode ser definido como: 


Atividade na qual o ser humano 
emprega sua força para produzir meios 
para o seu sustento. 


O conceito de Indústria Cultural foi cunhado pelos filósofos 
alemães Theodor Adorno e Max Horkheimer, na obra intitulada 
‘Dialética do Esclarecimento”. 


No capitulo ‘A industria cultural: iluminação como 
engano em massa’, os autores explicam como a e 
cultura popular se assemelha com uma fábrica que 

produz bens culturais padronizados que visam uma at ‘ 
especie de domesticacáo das massas. ‘ 
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O conceito de cultura é bastante amplo. Dentro da sociologia, podemos dizer que a cultura 
corresponde a um conjunto de crencas, hábitos e conhecimentos de um povo ou de deter- 
minado grupo que têm, de certas maneiras, padrões semelhantes. Sendo assim, podemos 

dizer que a cultura é algo essencialmente humano e que se manifesta de diferentes formas 


em diferentes sociedades. 4 | 
Entretanto, para os teóricos da Escola de Frankfurt, há um fenômeno cultural que eles 


chamaram de “Indústria Cultural” que tem por objetivo massificar a cultura, servindo a |J) 
ideologia capitalista. Para isso, os meios de comunicação são utilizados para a reprodução 
em larga escala de “produtos culturais”, visando o lucro. 


Visa o lucro 

Padronização dos gostos e interesses dos consumidores 

Massificação dos produtos 

Produtos fáceis de serem consumidos 

Homogeneização dos produtos culturais (filmes, músicas, 
“Novelas, peça etc) 


Exemplos da influência da indústria cultural: 


Alimentação: Alguns tipos de alimentos se difundiram 
tanto que parecem fazer das culturas locais. 


Música: Os meios de comunicação permitem a reprodução EL a 
massiva de produções artísticas. 


Durante o regime nazista na Alemanha, os filósofos Adorno e Horkheimer afirmavam que 
toda produção cultural da época era voltada para o enaltecimento daquele regime, todavia, 
durante sua passagem pelos EUA, também foi notado a atuacáo de uma indústria cultural, 
que nesse caso tinha o intuito de “desviar” os olhares da população aos problemas sociais — 
da década de 30 que se consagrou. — 


MIN 


São direitos dados aos cidadãos de determinado estado ou nação. Garantem as liberdades 
individuais, como o direito de pensar e se expressar, o direito de ir e vir, ou o acesso à pro- 
priedade privada, por exemplo. 


A Constituição Federal de nosso país dita que, os direitos e deveres do cidadão brasileiro, 
devem sempre andar em conformidade, pois, quando um cidadão cumpre as suas 
obrigações, o outro tem a garantia dos seus direitos. 


Direitos políticos: 


Consistem em uma série regras constitucionais que 
regem a participação da população no processo 
político de um estado. Correspondem ao direito ao 
sufrágio e à representação política. 


Por que precisamos ter nossos direitos garantidos? 
Afinal, não somos todos iguais? 


São aqueles considerados essenciais para a construção de uma 
vida digna e para o estabelecimento do bem-estar social. São 

direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, - - 

a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção 

a maternidade e à infância e a assistência aos desamparados. BER 


Cidadania: 


É a condição de uma pessoa que pertence a um Estado onde pode gozar de seus direitos e 
cumprir seus deveres. 


Direitos sociais: 


Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos bra- 
sileiros e aos estrangeiros residentes no País, a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade. 


MEIOS DE COMUNICAÇÃO | 


Meios de comunicação são instrumentos cria- 


dos para que se propague a informação. Importante lembrar que as redes sociais 


modificaram muito nossa comunicação. 
Principais Meios de Comunicação: se antes Sl eh co 

Ta passiva (apenas assistiamos ao conteu- 
do que chegava pela TV, por exemplo), 


Radio E 2 

Jornais e revistas impressas hoje as novas TICs permitem a interação 
dos comunicadores com a audiência. 

Na internet: 

Tecnologias da informação e comunicação 

digitais. 
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Manipulacáo da Informacáo 


Os impactos sociais promovidos pelos meios de comunicacáo 
afetam muito a sociedade. 


Os governos tendem a utilizar esses meios para promover o 
financiamento de suas ideologias e a homogeneizacáo do 
pensamento da populacáo. 


Os regimes totalitários e autoritários, como os que acontecerem na Alemanha nazista ou 
sob o governo militar no Brasil, se utilizaram de seu poder para controlar os meios de 
comunicação e assim manipular as informações que chegava as massas, passando ideias 
falaciosas acerca da realidade, de modo a promover os interesses de uma elite em detri- 
mento ao restante da população. 


“Com o tempo, uma imprensa cínica, mercenária, 
demagógica e corrupta formará um público tão 


vil como ela mesma.” 
Joseph Pulitzer 


Mass media ou meios de comunicação de massa são um com- 
plemento perfeito para disseminar, a nível massivo e sem dis- 
criminação de público, quaisquer mensagens. Os intelectuais 
da Escola de Frankfurt alertavam sobre perigos dessa ferra- 
menta que foi bastante difundida durante a Segunda Guerra e 
continua a ser utilizada atualmente. 


MOVIMENTOS SOCIAIS | 


O conceito de movimento social se refere à ação coletiva de um grupo organizado que tem 
como objetivo alcançar mudanças sociais por meio do embate político, dentro de uma 
determinada sociedade e de uma determinada sociedade e de um contexto específico. 


O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) é 
um movimento de ativismo político e social brasileiro. De 9 DO Reg 
inspiração marxista, teve origem na oposição ao modelo de 
reforma agrária imposto pelo regime militar, principalmente 
nos anos de 1970, que priorizava a colonização de terras 
devolutas em regiões remotas, com objetivo de exportação 
de excedentes populacionais e integração estratégica. Con- 
trariamente a este modelo, o MST busca fundamentalmente 
a redistribuição das terras improdutivas. 
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BRASIL 


A existéncia de movimentos sociais se justifica por conta das diferencas entre os individu- 
os e, consequentemente, da exclusáo de políticas e práticas voltadas para as necessidades 
reais e específicas de cada grupo. 


A Constituicáo assegura direitos básicos e essenciais, mas faz isso de forma geral, sem 
levar em conta as diferencas regionais e particularidades mais específicas de determinados 
grupos. Para mudar a situação de exclusão, são então formados os movimentos sociais. 


Características dos Movimentos Sociais 


Organização de um projeto e ideologia em comum e que 
considere as propostas relevantes ao movimento 


ENTAO THALES DISSE... 


FACA-SE A FILOSOFIA! 
Qual é a matéria-prima 
elementar do cosmos? 
Y 
a ss 


RO apar do auar [E a ts ee TO |. Capaz de mudar | 
do posso ser formado. Essencial a ... Essencial a vida | |... Capaz de se mover. | de se mover. -.. Capaz de mudar. | de mudar. 
opereta TUDO É FEITO DE ÁGUA! gt | 


Platáo foi o fundador da Academia, dedicou-se a investigacáo 
de muitos temas. 

Em sua mais famosa obra ‘A Republica’ ele incorporou suas 
teorias acerca do Mundo das Ideias para elaborar o primeiro 
sistema filosófico que tratava da política, apresentando noções 
obre justiça e igualdade sexual. 


Foi discípulo de Sócrates, narrando as façanhas de seu mestre 
ao passo que criticava os sofistas apresentando noções como 
verdade e um esboço do que viria ser interpretado como Etica. 


Fundador da escola peripatética, Aristóteles foi o mais conhe- 
cido e renomado discípulo de Platão. 


Professor de Alexandre - o grande - ele era contrário ao dual- 
ismo platônico, alegando que o mundo é um só. 


Considerado o pai da Lógica, Ética e Biologia, Aristóteles estu- 
dava os fenômenos do mundo com afinco, essa investigação 
metafísica foi descrita em sua filosofia primeira, que tratava 
distinção entre o universal e a substância e a distinção entre as 
três substâncias diferentes que formam a realidade cada uma 
com sua essência fundamental. 
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ESCOLA DE FRANKFURT 


Surgido no século XX, o Instituto para Pesquisa Social da Universidade de Frankfurt é um 
dos locais de maior renome para o estudo da filosofia e da sociologia na atualidade. 


Mais conhecida como Escola de Frankfurt, o instituto era formado 
por intelectuais marxistas que, em geral, eram contra a visáo 
unipartidária propagada pela U.R.S.S. 


Famosos por fazer uso da Teoria Crítica, os frankfurtianos 
eram avessos tanto ao capitalismo quanto ao socialismo, em 
especial aquela visáo defendida pelo stalinismo. 


Adorno e Horkheimer elaboraram uma obra conjunta intitulada 
‘A Dialética do Esclarecimento’ onde cunharam o famoso con- 
ceito de Indústria Cultural. 


Para eles, a cultura popular é algo análogo a uma indústria que produz bens culturais 
padronizados, tais como: filmes, podcasts, revistas etc. usados para influenciar a socie- 
dade a seguir os interesses das classes dominantes. 


Foucault foi mais que um filósofo, ele foi um arqueólogo 
do saber, isto é, ele investigou a exaustáo alguns temos 
caros a Filosofia, que foram expostos em sua obra ‘As 
Palavras e as Coisas’ e “Arqueologia do Saber’. 


Interessado nas mudancas estruturais que o Poder sofreu ao 
longo das eras, Foucault se ocupou em demonstrar como o 
século XX havia adotado um Biopoder em detrimento do 
poder de morte que os governos exerciam outrora. 


A sexualidade faz parte da vivência Foucault investiga "a história das relações que o 


humana. Entretanto, Foucault pensamento mantém com a verdade” e desnatu- 
aponta que a sociedade burguesa raliza corpo, alma e psiqué considerando-os 
transformou a história da sexuali- invenções histórico-discursivas, as quais só têm 
dade, na qual o sexo permanece sentido se inseridas em determinados arranjos 


real, mas a sexualidade é um emara- epistémicos de produção de verdades, no caso, o 
nhado de ideias construídas. Dessa surgimento das ciências humanas. 


maneira, veio a repressão a qualquer 
expressão de sexualidade que não Vigiar e Punir 
se adeque aos novos arquétipos. 
Assim, as pessoas que não se 
encaixavam ao novo padrão eram 
consideradas anormais. 


Em Vigiar e Punir Foucault investiga a evolução histórica 
da legislação penal e de que maneira o uso da punição 
dos corpos foi utilizada ao longo da história para a 
dominação do indivíduo e da sociedade. 
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Umas das primeiras reflexões filosóficas sobre as questões morais 
foi protagonizada por Sócrates, que almejava estabelecer juízo 
crítico racional para distinguir a verdadeira virtude via dialogo e 
reflexão. 


Seu discípulo Platão, foi influenciado por esta ideia, mas pensava 
também que os conceitos morais deveriam residir simultaneamente 
no indivíduo e na cidade como meio de alcançar a felicidade. 


2 
AN i E ; = 
A Jä Platäo entendia que uma pessoa sö pode tomar decisöes 
a corretas quando a parte racional da sua alma fala mais alto. 


Nesse sentido, e de maneira geral, a Ética para os gregos 
visava alcancar felicidade, isso pode ser visto na primeira 
obra sistemática sobre o tema. Ética a Nicómaco foi o 

primeiro tratado de Ética do Ocidente que se tem relato. 


Para John Mill, a Ética se pauta na ideia 
de que todas as ações morais tem 
como meta à utilidade em vista da 
realização da felicidade. 


Entendendo a felicidade como nossa maior realização é preciso 
que cultivemos a virtude e aprimoraremos nosso caráter. 


Dessa forma, a utilidade é o critério que deve orientar a escolha da ação moral. 


A Ética é parte da filosofia responsável pela investigação dos princípios que motivam, 
distorcem, disciplinam ou orientam o comportamento humano, refletindo a respeito da 
essência das normas, valores, prescrições e exortações presentes na sociedade 


Por fim, a Ética de Kant atenua a importância da felicidade 
em relação às ações morais que praticamos. Todavia, para o 
prussiano a moralidade vigente não deve impor ao indivíduo 
o que ele deve fazer, e sim o indivíduo deve impor a si 

mesmo uma moral. Ora, desse ponto de vista a moral tran- 
scende à história, à cultura e à tradição. 


Portanto, Kant valoriza a autonomia, já que coloca o 
indivíduo na posição de legislador da sua própria mora em 
detrimento de uma moral exterior. Assim sendo, todos nós 
somos capazes de pensar como devemos agir. A moral, na 
perspectiva kantiana, tem como base a lei - determinada 

pelo próprio indivíduo, que agirá de maneira correta pois é 
seu dever, enquanto sujeito racional fazê-lo. 
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FILOSOFIA MODERNA 


Niccolo di Bernardo dei Machiavelli foi um filósofo defensor da 
monarquia. Para ele o sucesso de uma nacáo é a meta de todo 
governante. 


Em sua obra mais conhecida “O Príncipe”, ele aconselha o gover- 
nante a náo ser limitado pela moralidade e devendo alcancar 
seu objetivo independente dos meios necessários. 


Um dos pontos mais centrais do pensamento de Dr. 
Maquiavel é a dicotomia entre virtude e sorte, que | A \ 
estabelecem os valores de um bom governo. 07 


Thomas Hobbes foi um filösofo inglés defensor da monarquia. 


Em sua principal obra ‘O Leviata’ Hobbes revolucionou o modo de 
pensar a política, pois ele foi além da discussáo existente, indagando 
acerca da origem do Estado. Se para Machiavelli, o problema em 
questao girava em torno da conservacao do poder, para Hobbes, o 
problema é a conservacáo do próprio homem. 


Com a intencáo de defender o absolutismo inglés, suas 
imputações sobre o Estado de Natureza e a necessidade de 
manter-se um poder soberano foram muito utilizadas. 


John Locke foi outro filósofo inglés que se consagrou om suas teorias 
políticas. Famoso por suas ideias empiristas, Locke defendia um gov- 
erno baseado no Direito Natural dos seres humanos, antagonizando o 
absolutismo defendido por Thomas Hobbes. 


Locke afirmava que nós possuímos direitos natos, isto é, ao nascermos 
já possuímos o direito a vida, a propriedade e a liberdade. Desse 
modo, náo cabe ao Estado cercear tais direitos. Sua obra mais influ- 
ente sobre a política foi ‘Dois Tratados Sobre o Governo’. 


Jean-Jacques Rousseau foi um filósofo francés defensor obstinado da 
liberdade. Ele dizia que: 'O Homem Nasce Livre e Por Toda Parte Encon- 
tra-se Acorrentado’. Tal afirmacáo corrobora em parte com os princípios 
defendidos por John Locke. 


Em sua obra ‘Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigual- 
dade entre os Homens’ ele dialoga com Hobbes ao repensar o conceito 
de Estado de Natureza. Para Rousseau, o ser humano em seu estado 
natural seria uma pessoa de bem, que foi corrompida pela sociedade. 
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RACIONALISMO 


O Racionalismo é uma corrente filosófica que privilegia a 
razáo como meio de conhecimento e explicacáo da realidade. 
Seus principais expoentes foram René Descartes, Gottfried 
Leibniz e Baruch Espinoza, contudo Platáo já operava nessa 
linha com suas ideologias. 


O pensamento racionalista visa conhecer o mundo, de 
modo não aceitando qualquer elemento empírico como / 
fonte do conhecimento verdadeiro. Nesse sentido, as 

ideias racionalistas têm um ponto de vista inatista, ou yg 
seja, derivam do intelecto e da pura racionalidade. 


CRITICISMO 
EMPIRISMO O Criticismo é uma corrente filosófica que 
pretendeu pór um fim a contenta entre o 
Racionalismo e o Empirismo. Pensada por 
Immanuel Kant, essa vertente busca os limites 
daquilo que pode ser conhecido, de modo se 
utilizar das noções aprioristicas da doutrina 
racionalista para fundamentar conceitos 
primordiais da nossa existência, ao passo que 


se vale das noções empíricas para fundamen- 
tar os conhecimentos a posteriori. 


O Empirismo é a corrente filosófica pauta- 
da na noção de que todo conhecimento 
válido só pode ser obtido única e exclusiv- 
amente da experiência. 


Seus principais expoentes foram David 
Hume, Francis Bacon e John Locke, entre- 
tanto suas origens podem ser retomadas 


desde Aristóteles. | AN Vo. = 
Essa corrente filosófica faz uma análise crítica 


da realidade, que foi divida por Kant em três 
grandes obras: A Crítica da 'Razão Pura’, a 
‘Critica da Razáo Prática' e a ‘Critica do Juizo’. 


O pensamento empirista pressupõe que o 
conhecimento sobre o mundo se dá a 
partir da captação do mundo externo, 
através dos sentidos, descartando as 


1 Crticismo 2 Racionalismo 3 Empirismo [ ] Mundo sensivel 
[ ] Tábua Rasa [1 Inatismo 

[ 1 Gênio Maligno [ ] Espinoza 

[ ] Método Indutivo [ ]A priori 

[ ] Conatus [ ] Locke 

[ ] Juízos Sintéticos [ ] Sentidos 

[ nn le [ ] Aristóteles 

] Mundo das Ideias [ ] Tempo 


1 Sujeito Transcendental 
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MACHADO DE ASSIS E O REALISMO 


Machado de Assis é um dos escritores mais importantes da lingua por- 
tuguesa e o ENEM reconhece isso. É comum que tenhamos questóes de 
interpretacáo de texto sobre a obra Machadiana. Para resolver essas 
questões vale pensar em algumas características típicas do Realismo 
brasileiro e do escritor, tentando aplicá-las a sua interpretacáo. 


A tentativa de representar a realidade externa, os cenários, 
as reações e o tempo, por exemplo, é chamada de Verossi- 
milhança. E mesmo que isso seja uma característica típica 

do Realismo, e apareça na obra Machadiana, há também a 

sacada literária mais interessante: nem tudo que parece é! 

E Machado é mestre nessa arte, ele é o rei da ironia. 


Sabe-se que muitas vezes a fala de um personagem ou narrador machadiano parece um 
elogio ou uma brincadeira inocente, mas na verdade está fazendo uma forte crítica. E a 
crítica social é frequente nos livros, contos ou crônicas do escritor. A burguesia e a hipocri- 
sia da sociedade do século XIX são fotografadas em suas falhas e usos de poder, o que faz 
dos textos literários um retrato da sociedade abastada e dos cenários cariocas. 


É bom também lembrar que o escritor é quase um fundador da literatura psicológica. Os 
personagens Machadianos saem da superficialidade do Romantismo e passam a ser mostra- 
dos de forma aprofundada, observando a individualidade e as dualidades, tanto nos fenó- 
menos emocionais, como nos psicológicos. 


Para fechar; ainda que O dilema de Dom Casmurro 


escritor, vale lembrar que existem outras obras nas 
quais o narrador deixa dúvidas sobre acontecimen- 
tos, em contos como “Uns bracos” e a “A missa do 
galo” isso também acontece. Fique atento (a) 
também a esse aspecto. 


FIGURAS DE LINGUAGEM 


O ENEM usa diferentes variedades linguísticas. Entre elas estáo o regionalismo, as gírias, a 
linguagem nao normativa e as figuras de linguagem. 


Figuras de linguagem sáo formas de se expressar usando a plurissignificacáo e sáo comu- 
mente utilizadas em poemas. Vamos conhecer as mais importantes para prova: 


Antitese: uso de oposicáo, isto é palavras ou frases que se sao contrarias compondo uma 
mesma ideia. Ex: “E um contentamento descontente” 


Hipérbole: uso de exageros para dar dramaticidade ou énfase em algum enunciado. Ex: 


“Eu vejo a vida mil vezes melhor e totalmente cor de rosa” 


Eufemismo: uso de palavra ou expressáo para suavizar ou minimizar uma noticia e - ou - 
sentenca. Ex: “Marcela amou-me durante 15 meses e 11 conto de réis”. 


| PRE-MODERNISMO 


O Pré-Modernismo nao é especificamente uma escola literária e sim uma uniäo de escritores 
que tiveram suas principais obras publicadas alguns anos da Semana de Arte Moderna de 1922. 
E considerado um período de transicáo. Seus principais escritores sáo: 


Caracteriza-se pela crítica 
político-social, aspectos 
urbanos, combate ao pre- 


Escritor do livro “Os 
sertões”, Euclides mescla 
em sua narrativa um olhar 


Faz literatura infanto juvenil e 
adulta. E um nacionalista 


it al bjetivi ufanista e apresenta isso nas RE humane © 
ee obras com o uso de figuras 


i : i : terra onde vive. Usa lingua- 
dade. Sua linguagem é mais do folclore e supervalori- 9 


i i 5 See 2 em cientificista. 
coloquial e muitas vezes zacäo da cultura brasileira. E g 
bem humorada. 


controverso por suas opin- 
ides,muitas vezes manifesta- 
das com uso de expressões 
racistas e eugenistas. É o 
autor do Sítio do Pica Pau 
amarelo e “pai” do Jeca Tatu. 


O único poeta dessa fase. É 
muito original na linguagem, 
usa vocabulário científico 
(medicina e biologia) e é 
próximo ao naturalismo. 
eessic Suas temáticas são pessi- 
mistas e melancólicas. 
Usava rimas ricas e sonetos. 
Publicou somente um livro 
que se chama “EU”. 


Conhecido por presidir a 
Semana de Arte Moderna, 
Graça não era um modernista. 
Fazia crítica social, reflexões 
filosóficas e se destacou por 
sua obra “Canaã”, na qual 
discute a migração. 


SEMANA DE — 
ARTE MODERNA 


“AAA ASA 
3 pr | FAN IN A 
IM VIA Y 


A conhecida Semana de 22 ou Semana de Arte Moderna, | At 
completa seu centenário neste ano de 2022. Ela nasceu de SACA IN: 
ideias de artistas que defendiam o movimento modernista 
e tinha como princípio a renovação e a transformação das 
artes no contexto urbano. 


Esses artistas defendiam uma libertação do colonialismo ar ~ 
de pensamento e a criação de uma arte tipicamente brasi- 5 3 
leira, mas ligada as tendéncias de vanguarda que aconte- 7. PAN LE 
ciam na Europa. 


O período histórico que se formou está alicerçado em 

mudanças: o fim da primeira grande guerra, o crescimento 

das cidades e da urbanização, a ascensão do nazifascismo na Europa, o desenvolvimento 
fabril brasileiro, o crescimento dos sindicatos e dos movimentos sociais no país, para além de 
estar inserida ainda na República Velha, a famosa república café com leite. 


Foram influenciados diretamente pelas Vanguardas Europeias 


ode à velocidade e ao novo, culto à violência e formas em movimento. Na literatura se apre- 
senta centralmente com a fragmentação do verso ou do parágrafo. 


estética do sonho e do inconsciente, trabalha com imagens oníricas, e aposta na escrita 
automática. 


reconstrução dos princípios artísticos, transformação dos objetos cotidianos em peças de 
Arte Moderna; na literatura, a destruição do verso e a formação de imagens com palavras. 


tem destaque centralmente nas artes plásticas, 
o artista mais conhecido é Picasso. 


Existem outras vanguardas que aparecem, mas 
mais voltadas às experiências de artes plásticas, 
como o Fauvismo ou o Impressionismo. O impres- 
sionismo na literatura brasileira aparece no livro 
“O ateneu” ou nas obras de Raul Pompeia. 
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Os escritores mais importantes, que formam a 1º Geração do Modernismo, também chamada 
de Fase Heróica, são participantes e organizadores do evento: 


Mário de Andrade, o autor de Macunaíma, Oswald de Andrade, o criador do movimento 
ntrAopofágico e Manuel Bandeira que escreveu a crítica aos parnasianos “Os Sapos”. Todos 
eles escrevem a partir da liberdade forma, da fragmentação do versos, do nacionalismo 
crítico, da crítica sócio política e da livre representação de ideias e sentimentos. 


Carlos Drummond de Andrade é um 

poeta mineiro que faz parte da Segunda 

Geração do Modernismo, que se carac- u A y 
teriza por uma poesia liberta, que usa ( = y , 
tanto versos livres, sem rima ou musica- ; 

lidade, mas também se aproveita de 

formas fixas e estruturas convencionais. 

Essa fase do Modernismo é composta ™ 
também por escritores como Vinicius de 
Moraes e Cecilia Meireles. 


REINVENCAO 


Drummond é o poeta que mais caiu no ENEM até hoje, por isso, é importante saber sobre 
suas principais características.Seus versos sao de diferentes tamanhos e costumam náo ser 
feitos com rima, ainda que em alguns casos ela apareca.Costuma escrever metapoesia, isto é, 
falar sobre o fazer poético e a compreensáo da própria palavra.Faz crítica social, principal- 
mente ao autoritarismo e as dificuldades do cotidiano. “A Rosa do povo” é seu livro que mais 
se destaca nessa seara. 

Poeta observador, Drummond faz paralelos entre a cidade grande e o interior, abordando o 
cotidiano, os costumes e os impactos da vida urbana no homem contemporáneo. 

Também toca em temas como solidão, memoria, amor, relações interpessoais e conflitos 
espirituais. 


INTERPRETAÇÃO DE POEMAS 


Por mais curtos que sejam, os poemas costumam ser difíceis de interpretar, por isso vamos 
ver algumas dicas: 


Depois de ler o enunciado da questão, leia o poema procurando palavras que já tenham 
aparecido na pergunta, servem também sinônimos ou de significados semelhantes; 


Leia mais de uma vez se pareceu difícil; 


Sublinhe palavras-chave, normalmente elas dão o significado geral do texto; 


Associe características do poeta ou poetisa, juntamente com os temas do período literário 
ao qual pertencem; 


Se você não sabe o significado de algumas palavras, não foque nelas, tente entender pelo 
contexto geral. 


Lembre que poemas são textos de linguagem conotativa e plurissignificativa, por isso, 
identificar figuras de linguagem ajuda na compreensão total do poema. 


Essa geracao do Modernismo abraca grandes escritores da nossa literatura, como Joao 
Cabral de Melo Neto e Guimarães Rosa, autores que têm aparecido frequentemente na 
prova do ENEM. Mas, aqui vamos duas escritoras que se repetem ano a ano na nossa prova: 
Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles. 


Vale comecar dizendo que esse ano temos a efeméride de Clarice Lispector, que se 


estivesse viva, no ano de 2020 completaria 100 anos. Entáo, fiquem bem ligado(a)! 


É comum associar a escritora ao psicologismo literário, inclusive essa característica dá nome 
a 3? Geracáo Moderna, chama-se também Geracáo Psicológica. A literatura de Clarice é 
intimista e introspectiva, já qie muito da sua narrativa envolve o pensamento e longas inves- 
tigações sobre os sentimentos. 


É comum associar a escritora ao psicologismo literário, inclusive 
essa característica dá nome a 3º Geração Moderna, chama-se 
também Geração Psicológica. A literatura de Clarice é intimista 
e introspectiva, já qie muito da sua narrativa envolve o pensa- 
mento e longas investigações sobre os sentimentos. 


Para isso, Clarice muda o tempo da narrativa saindo da cronolo- 
gia temporal, investindo no tempo psicológico. As narrativas 
são predominantemente urbanas, assim como predominam 
também personagens femininas como protagonistas. 


Além de Clarice, a escritora Lygia Fagundes Telles também é importantíssima. Nas suas 
obras existe uma investigação da dimensão psicológica das personagens. Seus contos e 
romances desenvolvem uma perspectiva de entrelaçamento entre diferentes mulheres e 
também diferentes gerações. Suas obras propdem-se a pensar as relações sociais e íntimas 
das personagens, percebe-se o desenvolvimento dessas tramas em livros como “Ciranda de 
Pedra” ou “As Meninas”. 


Influenciada pelo Realismo Fantástico, a escritora construiu 
contos com mistérios, tensionamentos e fantasias. 


O Realismo machadiano também aparece na obra de Lygia. 
Fica a dica da Leitura do conto “A missa do Galo” que é 
uma obra referenciada no conto homônimo de Machado. 


Não se pode esquecer também que Lygia Fagundes Telles 
abordava temáticas sociais e analisava o contexto sócio 
político do Brasil. 
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A interpretação de canções no ENEM passa por 
autores como Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes (autor que também faz parte da Geracáo 
de 30, ou segunda fase do Modernismo). 

Em geral, as músicas desses compositores apa- 
recem com um olhar para as relações interpes- 
soais, o amor e também para a forma do texto. 


Nas canções buarqueanas há fortes críticas 
sociais. Há em seus conteúdos a crítica a ditadu- 
ra militar, ao poder político e também resgates 
históricos. Chico ficou muito famoso durante os 
grandes festivais de música da década de 60, 
onde teve canções vencedoras como é o caso de “Roda Viva” e “Sabiá”. Outro fator de 
destaque na obra de Chico é o uso do eu-lírico feminino, muitas de suas canções falam 
sobre o sentimento das mulheres em uso de primeira pessoa. 


Vit CAMON é um dos fundadores da bossa nova no 


Brasil. Esse movimento musical expressava-se na cancáo 
falada, pensando na internacionalizacáo da música brasileira. 
As músicas versam sobre o amor, sobre a beleza e tinham 
como cenário a natureza e os encantos do Rio de Janeiro. 
Vinícius ficou marcado pelos temas do amor, da saudade, do 
abandono, do cotidiano e da boemia. 


Vale comecar dizendo que esse ano temos a efeméride de 
Clarice Lispector, que se estivesse viva, no ano de 2020 
completaria 100 anos. Entáo, fiquem bem ligado(a)! 


Vale lembrar também que além desses dois importantes nomes, o ENEM já trouxe músicas 
de rap e hip-hop como é o caso dos Racionais MC's, ou músicas do rock brasileiro como a 
cancáo de Cazuza. Também há um destaque especial nas provas para a importáncia do 
Tropicalismo (movimento que surgiu com a influéncia da contracultura norte americana, 
do pop nacional e internacional misturando manifestações tradicionais da cultura brasileira 
a inovações estéticas internacionais) onde se destacam compositores como Caetano 
Veloso e Gilberto Gil. 
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ARTE E LITERATURA 


A arte tem muitas definições, passando pela ideia da reprodução da beleza, até a perspectiva 
de que a arte é um conceito próprio do artista. 


Já que o artista é visto como a antena do seu tempo, é comum que todas as descrições de arte 
tematizem o momento histórico de sua produção, a percepção subjetiva de quem a faz, a 
expressão cultural do lugar onde foi criada e também são permeadas por conceitos sociológi- 
cos, filosóficos e científicos vigentes a sua época. 


A literatura é considerada parte das “Sete Artes”, o que significa que ela está no rol das Belas 
Artes. E conceituada essencialmente como a arte da palavra. 


Uma vez que há um rol de diferentes tipos de artes, tais como a escultura, a pintura, a música, 
a dança ou o cinema, por exemplo; é importante aprender a relacioná-las todas. 


Quando aparecem quadros, grafites ou performances na prova do ENEM, é fundamental buscar 
o período em que foram elaborados e publicados, assim é possível ligar as características que 
aparecem na literatura também nessas expressões. Um exemplo objetivo disso é o Modernismo: 
suas características literárias são a liberdade formal, as influências das vanguardas europeias, a 
busca por um Brasil verdadeiro e independente. E esses elementos também são vigentes nas 
artes visuais. 


LITERATURA CONTEMPORÂNEA 


A literatura Contemporânea não é somente aquilo que está sendo escrito nos dias atuais, mas 
vem desde a metade do século XX. E caracterizada por uma mistura de tendências, por isso 
muitas vezes inclassificáveis dentro de um único tipo de escola literária. 


O concretismo, a poesia marginal e a poesia práxis, por exemplo, são da segunda metade do 
século XX e se destacaram por fazer textos mistos (verbais e não verbais) e por fazer crítica 
social. Muito dessa tendência existe até hoje, misturada com a Pop Art, a arte urbana, os movi- 
mentos de grafite e hip hop 


LUXO BUKOD BUXD BUXD BYKO LUKO 
LUKD LUD LUKD LUXD PHAD LUXO 
LBD LUXO LUKD LUXO LUXD LYUKD 
LUAD LYUKOKD LHD BYD 
LUD AUXD LBED LUND 
LUND LUKDAD WIRD LUKD 
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LUXD EUKD LUXO LUKD BIRD LUND LUND 
LUD LUXD LUD LUKD LUXO LUXD LUXO 


Augusto de Campos — 1955 


A poesia marginal da década de 60 e 70, marcada pela produção independente e com temati- 
cas consideradas polêmicas, tais como as diferentes expressões de amor e afirmação da comu- 
nidade LGBTQia+, o direito das mulheres e a luta antirracista, ainda ecoa na produção de escri- 
toras e escritores como Conceição Evaristo, Elisa Lucinda ou José Silvério Trevisan. 


Para conhecer melhor: Caio Fernando Abreu, Lúcio Cardoso, Cassandra Rios, Jarid Arraes, 
Telma de Freitas, Jeferson Tenório, Itamar Vieira Júnior, Carolina Maria de Jesus, Ailton Krenak, 
Ana Miranda e Ana Cristina Cesar. 


DICAS PARA RESPONDER AS QUESTOES 


DE ESPANHOL NO ENEM 


Você sabe que, no geral, as questões de línguas estrangeiras no ENEM são de interpretação 
de texto, ou seja, elas avaliam se você compreendeu ou não a mensagem central daquele 
texto ou trecho, correto? Por essa razão, é importante que você tenha consciência de que 
você não deve perder tempo com palavras isoladas! O ideal é sempre tentar entender o 
contexto da frase, oração ou parágrafo. 


Para isso, é importante que você tenha certo conhecimento de vocabulário. Conhecimento 
esse que você adquire estando em contato com a língua, lendo e consumindo conteúdo 
escrito. Assim, você não vai ter necessidade em traduzir a língua, e vai compreendê-la na 
sua forma e estrutura. 


Além dessa primeira dica, vamos te dar outras cinco diquinhas bem importantes para você 
arrasar interpretação de texto: 


1 Y 1304 | LEIA PRIMEIRO O ENUNCIADO 


Ao ler o enunciado, vocé já vai ter uma ideia do que deve procurar durante a leitura do 
texto. Importante atentar-se a termos como: subrayada (sublinhada) / hueco (espaco) / 


con excepción de (com excecáo de)/ en negrita (em negrito) / señalado (assinalado) / 
palabra destacada del texto/ correcta / incorrecta. 


1 Y 0 13093 IDENTIFIQUE O GÉNERO TEXTUAL 


Após fazer uma leitura atenta do texto, identifique o género que se trata. Isso é muito 
importante para identificar a quem aquele texto está direcionado. Busque identificar quais 
as intenções do autor, qual contexto está inserido. Além disso, identificar o gênero também 
te ajuda a compreender a linguagem empregada, se é formal (uso de usted) ou informal 
(uso de tú ou vos). 


19 Y 0 VIA 0 K1| LEIA AS ALTERNATIVAS COM ATENÇÃO 


Após fazer a leitura do enunciado, faça uma leitura atenta das alternativas de resposta. 
Parece uma dica lógica, mas às vezes é a falta de atenção que nos faz perder uma questão. 
Elimine as mais absurdas, que estão longe da resposta correta. Assim, fica mais fácil identi- 
ficar a alternativa correta. 


1 Y WU [30] CUIDADO COM AS PALAVRAS NUNCA/SEMPRE/AS VEZES 


Elas podem te induzir ao erro, pois os extremos são perigosos. Então, sempre que essas 
palavras aparecem, volte ao texto e te certifique se é isso mesmo, com extremismo, que o 
autor quis dizer. Se ele não expressou esse extremismo, você não pode afirma-lo. 
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11 WU [3:03] CUIDADO COM OS FALSOS AMIGOS 


Cuidado com aquelas palavras que parecem mas náo sáo. Elas sáo heterosemánticas, ou 
seja, palavras em espanhol que sáo muito parecidas com alguma outra no portugués, mas o 
seu significado é completamente diferente. Entáo vale a pena reservar um tempinho para 
estudar os falsos amigos mais comuns, pois eles podem fazer você compreender o texto de 
maneira equivocada. 


CONECTORES TEXTUAIS 


As conjunções são aquelas palavras que conectam as ideias, que não deixam as frases soltas, 
para que assim se forme o texto. Temos vários tipos de conjunções que expressam diferentes 
sentidos: tempo, causa, concessão, finalidade, entre outras. 


Selecionamos as que mais se diferem do português para que vocês possam arrasar na prova! 


Me gusta el cine pero prefiero el netflix. No me gusta el cine sino el netflix. 
(Eu gosto de cinema mas prefiro o netflix) (Eu não gosto de cinema, mas sim de netflix) 


O "mas" também existe no espanhol, mas é 
uma forma mais arcaica. Coloquialmente se 
usa "pero". 


"Sino” é usado depois de uma oração negati- 
va, e em portugués equivale ao "senão" ou 
"mas sim”. 


Miro películas mientras cocino Aún no he visto la película. 


(Vejo filmes enquanto cozinho) (Ainda não vi o filme) 


Aunque me guste el netflix, prefiero el cine 
(Ainda que eu goste de netflix, prefiro cinema) 


Já que o AUN significa ainda, o AUNQUE significa "ainda que” 


PALAVRAS HETEROGENÉRICAS 


As palavras heterogenéricas sáo aquelas que sao semelhantes entre duas linguas porém tém 
géneros diferentes. Ou seja, uma palavra que em portugués é do género feminino mas em 
espanhol é do género masculino, ou vice versa. 
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Exemplo de algumas palavras que em portugués sao do género masculino, mas no espanhol 
sao do género feminino. 


O leite / La leche O protesto / La protesta 


O nariz / La nariz O mel / La miel O sinal / La señal 


O sal / La sal 


Mas vamos te passar um macete para te ajudar a identificar as palavras que sáo do género 
femino em espanhol: Todas as palavras que terminam com AJE, sáo masculinas, exemplo: 
el personaje, el equipaje, el viaje. 


Agora, algumas palavras que em portugués sáo do género femenino, mas no espanhol sáo 
do género masculino. 


A estante / El estante A dor / El dolor A ponte / El puente 
A estreia / El estreno A cor / El color A árvore / El árbol 
A equipe / El equipo A origem / El origen 


Para te ajudar a saber as palavras que sáo do género masculino em espanhol também tem 
um macete. As palavras que terminam com AJE, sáo masculinas, exemplo: el personaje, el 
equipaje, el viaje. 


Também sáo masculinas as cores, os dias da semana, os meses e os números: el amarillo (o 
amarelo), el lunes (a segunda-feira), el enero (o janeiro), el ocho (o oito). 


PRETÉRITO SIMPLES X PRETÉRITO COMPOSTO 


Primeiro, vocé sabe porque é importante saber a diferenca entre os pretéritos simples e 
composto? 


A verdade é que os dois pretéritos sáo traduzidos igualmente para o portugués, entretanto, 
no espanhol eles cumprem funções diferentes. Mas antes, é importante relembrar os dois 
pretéritos. 


Vamos começar com o pretérito composto: 


Ele tem esse nome porque é composto pelo verbo auxiliar "haber" mais um verbo no particí- 
pio, como por exemplo: he dormido mucho esta semana. (Dormi muito essa semana) 


Lembre-se que o verbo "haber" vai ser conjugado de acordo com o sujeito, já o verbo no 
particípio não muda sua forma. 


Já o pretérito perfeito simples, leva esse nome porque, diferente do pretérito composto, ele 
não tem um verbo auxiliar. 


No pretérito perfeito simples, o verbo é conjugado de acordo com o sujeito, exemplo: 
yo comi, tu comiste, él comió... 


curso 


en e m gratuito 


Mas voltando ao tema principal, qual a diferenca de uso entre eles? Nos ja vimos que eles 
tém diferenca na escrita, mas ela vai além: 


Ele costuma aparecer junto com um marcador temporal de tempos náo finalizados, como: 


hoy (hoje), hoy en día (atualmente), ese año (este ano), esa semana (esta semana)... 


Já o Pretérito simples é usado em tempos passados finalizados, como por exemplo: ayer no 
fui a la fiesta de Maria. (Ontem não fui na festa da Maria) 


Ele costuma aparecer junto com marcadores temporais de tempos já finalizados, como: ayer 
(ontem), año pasado (ano passado), 1994, mes pasado (més passado), semana pasada (se- 
mana passada), uma data específica que já passou...... 


Mas afinal, porque é importante saber isso? 


Conhecer as diferentes formas do passado e como e quando sáo usados podem te ajudar na 
interpretacáo e compreensáo dos textos na prova, assim como na hora de encontrar a alternativa 
que corresponde a resposta correta, fazendo assim uma interpretacáo mais acertada do texto. 


DICAS RÁPIDAS | 


Para finalizar, algumas dicas rápidas que podem te ajudar muito na hora de interpretar os 
textos da prova. 


A primeira é: náo confunda o passado com o futuro. Mas como assim, prof? Vocé pergunta, e 
nós respondemos: em espanhol é muito comum as pessoas confundirem a parte final dos 
verbos entre passado e futuro, por isso lembre-se sempre que: 


Os verbos em pretérito simples, em espanhol, são marcados pela finalização "rón"; 

Exemplo: 

Ustedes estudiaron mucho y aprobaron en el exámen. (Vocés estudaram muito e aprovaram 
na prova); 


Já o futuro é marcado pela finalizacáo "rán", como A; 


Exemplo: 
Ustedes estudiarán y aprobarán en el exámen. (Vocés estudaráo e aprovaráo na prova.) 


A segunda dica é: palavras monossilabas não tem acento... Exceto aquelas que têm a mesma 
grafia mas significados diferentes, por exemplo: 


Té (chá) x Te (Pronome) 

Sí (sim) x Si (Condicional) 

El (ele) x El (Artigo masculino: 0) 
Más (mais) x Mas (mas - igual pero) 


Ah, e um erro bastante comum é colocar acento na conjugação do verbo ser em terceira 
pessoa. Em espanhol, quando falamos "ella es muy inteligente”, este "es” não é acentuado. 
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Assim que vocé abre seu caderno de prova no primeiro dia 
do ENEM, você se depara com as questões de Lingua 
Estrangeira. No caso de inglês, esta vai ser literalmente a 
primeira questão que você verá. E muitas vezes, o que 
acontece é uma vontade muito grande de sair lendo o 
texto, sem pensar muito. No entanto, é importante pensar 
em algumas coisas antes de chegar nesse ponto. Nesse 
texto irei mostrar pra você porque é mais interessante 
começar uma questão de Inglês no Enem lendo primeiro o 
enunciado, depois disso fazer a leitura do texto e só então 
ir para as alternativas. 


Ultimamente esta cada vez mais comum essa forma literária aparecer em provas de inter- 
pretacáo de texto. Músicas e poemas fazem parte do nosso dia a dia, nada mais justo esta- 
rem presentes também em nossos exames nacionais. Mas de que forma vocé trabalha uma 
questáo dessas? 


Letras de musicas, assim Como poemas, muitas vezes sao extremamente subjetivas, e 
variam muito de significado conforme a interpretacáo de cada pessoa que a ouve ou lé. 
Sendo assim, uma questáo de interpretacáo em cima de um texto como esses é feita com 
muita cautela, para que não se abram brechas interpretativas. Sabendo disso, é notável que 
grande parte das questões envolvendo essa forma de texto trabalha coisas bem pontuais e 
que não estão abertas para outras interpretações. Músicas que expressam relatos pessoais, 
contando histórias e acontecimentos são muito comuns. As questões podem ser tão sim- 
ples quanto entender que “he was only 23 / gone before he had his time [...] | didn't have a 
chance to say goodbye” se trata da perda de um amigo que faleceu ainda jovem, como 
estava em uma questão do Enem de 2019. 


Contudo, algumas vezes os enunciados de questões 
envolvendo este formato de texto são mais traba- 
lhosos. Em uma questão do Enem 2020 tivemos 
o seguinte enunciado: “O escritor nigeriano 
Chinua Achebe traz uma reflexão sobre a situa- 
ção dos refugiados em um cenário pós-guerra 
civil em seu país. Essa reflexão é construída no 
poema por meio da representação de uma mãe, 
explorando a(s)”. Entender o que está sendo 
pedido já é metade da questão. Por mais que 
pareça, o enunciado não pede que você 
explique algo sobre a mãe no poema em 
questão, e sim que você veja de que maneira a reflexão mencionada (situação dos refugia- 
dos) é explorada no texto. Que elementos do poema remetem à situação? As descrições de 
cada elemento? Os personagens mencionados? As localizações? É necessário compreender 
de que forma este poema faz você refletir, pensar e entender a situação dos refugiados. A 
resposta irá tratar muito mais de como o poema foi escrito do que algo que foi dito no 
poema em si. 


Mesmo assim, uma questão como essa, por mais difícil que pareça ser, ainda pode ser resol- 
vida por eliminação de alternativas, e é esta a dica final que quero dar. Questões mais aber- 
tas à interpretação como esta última são complexas e podem não ter uma única aborda- 
gem, ou pode ser que você tenha pensado em diversas respostas possíveis antes de ler as 
alternativas. Por isso é importante que você tente, ao ler cada item da questão, justificar o 
porquê deste item estar incorreto. O que torna esse item falso? Eu consigo localizar no 
texto algo que anula esta alternativa? E assim, mesmo a questão sendo complexa, você 
consegue chegar em um último item que não está errado. 


E muito comum assistir videoaulas no youtube que falam como algumas técnicas de leitura váo 
te salvar no Enem, e os nomes citados sáo sempre os mesmos: Scanning e Skimming. Será que é 
verdade que essas técnicas fazem toda a diferenca? E afinal, o que sáo elas de fato? 


Muito cuidado ao achar que essas técnicas, por terem nomes em Inglés, sáo conceitos 
novos, nunca antes vistos. Na realidade, elas sáo táticas que vocé, estudante, utiliza sem 
nem pensar sobre! Vamos comecar pelo Scanning. 


Já a técnica de Skimming, nada mais é do que “bater o olho” no texto. Vocé nao vai fazer de 
fato uma leitura atenta do texto ainda, apenas ter uma visáo geral dele. O objetivo disso, é, 
por exemplo, ao se deparar com um texto maior, identificar quais parágrafos aparentam ter 
as informações vitais para responder a pergunta feita, ou então compreender que tipo de 
texto nos foi apresentado. É uma visão superficial que não vai te dar a resposta da questão, 
mas pode te indicar os pontos mais importantes para a sua leitura. 


E então qual o veredito? Você deve usar o scanning e 
skimming nas questões do Enem. O que eu te digo é sim, 
mas com cuidado. Não chegue na prova tentando fazer 
isso sem nunca ter tentado antes. É como tentar correr 
antes de aprender a caminhar. No final das contas, tudo 
que você precisa para responder uma questão de inter- 
pretação de texto, que é o tipo de questão feita na prova 
de Inglês do Enem, é de fato ler o texto com atenção, e 
misturar técnicas que você não talvez não tenha muita 
prática pode mais te atrapalhar do que ajudar. Essas 
técnicas, por mais que tenham nomes que chamam a 
atenção, são coisas que fazemos inconscientemente, 
então não tente inovar. Faça a leitura do texto com 
calma, sem pular informações. Leia tudo com calma e 
atenção, sem se afobar, sem se apressar demais, de 
modo a encontrar a resposta sem cair em armadilhas. 


® 


TEXTOS JORNALISTICOS NA 
PROVA DE INGLES DO ENEM 


Os maiores textos na prova de Inglés geralmente caem na area de textos jornalisticos. Maté- 
rias de jornais, reportagens, e até algumas noticias podem ser transformadas em questões 
de prova de diversas formas e abordagens diferentes. Sendo assim, ao que você precisa 
ficar atento quando se deparar com uma questão dessas? 


É importante lembrar que esses textos podem ser apresentados de diversas formas diferen- 
tes. Pode ser que o texto tenha uma opinião por trás, pode ser que não, pode ter uma 
linguagem mais científica, ou então informal. De que forma é possível se organizar em um 
texto assim? É vital que você, antes de qualquer coisa, entenda a pergunta feita. O enuncia- 
do vai te passar essa informação, e é isso que você usará como embasamento para a leitura 
do texto. 


Se o seu enunciado pede o propósito do texto, ou o intuito, objetivo do texto, estamos 
tentando entender o porquê de sua existência. Para quê ele foi escrito? O que ele tenta 
alcançar? No entanto, se a questão pedir a opinião que o autor defende, sabemos que o 
texto apresentará um posicionamento, talvez direto ou talvez indireto. Precisamos procurar 
palavras que remetem ao autor do texto, e com isso teremos algumas palavras-chave em 


” ce 


mente, como “in my opinion”, “in my point of view”, e assim vai. 


Dito isso, lembre-se de tomar cuidado com opiniões no geral, tanto as suas, quanto as opini- 
ões do autor do texto. Se a questão pedir o propósito do texto, caso a opinião do autor seja 
algo muito velado, escondido na forma como ele fala, é necessário compreender que a 
opinião do autor não faz parte do propósito do texto. Queremos saber o objetivo que ele 
tenta alcancar, e náo os detalhes minuciosos do ponto de vista do autor. E além disso, cui- 
dado com suas próprias opinides na hora de responder. Se o texto trata algo como fato, ou 
o autor expressa um posicionamento que estamos buscando como resposta da questáo, 
vocé náo pode deixar suas crencas entrarem no caminho do texto. Lembre-se que a ques- 
táo é de interpretacáo textual, vocé deve apenas trabalhar com o que lhe é informado, e 
nao com informações externas ao texto. 


Para finalizar, tente aproveitar pra fazer esse tipo de questáo no início da prova. Sáo textos 
maiores, que geralmente requerem maior atencáo durante a leitura, para que vocé náo pule 
trechos importantes, entáo aproveite seu maior momento de atencáo na prova para se livrar 
dessas questões maiores, e respondê-las com maior segurança. 
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Muitas vezes é possível que a prova do Enem coloque questões que envolvam conhecimentos e 
termos linguísticos, como “identidade linguística”, “formas de falar”, “variantes linguísticas”, entre 
outras coisas. Ao se deparar com uma questão dessas, não se preocupe caso você não conheça 
muito do mundo de estudos linguísticos. Você precisa saber de alguns pontos principais para a 


resolução destas questões, e aqui estão elas. 


Primeiro de tudo, saiba que para a linguística não existe um conceito de falar uma língua de 
maneira “correta” ou “errada”. Existem formas e modos de se comunicar. Uma comunicação que 
segue as normas gramaticais de uma língua é vista como aquela que segue a norma culta, ou 
norma padrão. Já a que possui quebras de regras gramaticais, como não respeitar concordância 
(“os jogo tão bom hoje”), usar gírias ou expressões (“o meu velho tá curtindo o verão na terrinha 
dele”), ou demais fugas da norma padrão, é vista como uma linguagem informal ou coloquial. No 
entanto, nenhuma delas é vista como a forma “certa” ou “errada” de se falar. São usos distintos 
da linguagem. 


Quando se fala de identidade linguística, estamos falando da posição de um falante de uma 
língua no mundo, perante o próprio uso da língua. Como assim? Pense em você, como falante da 
língua inglesa no Brasil. Você pode ter como primeira língua, sua língua materna, o Português. 
No entanto, fazendo as questões de Inglês, você mostra conhecimento de uma segunda língua. 
Você faz parte do maior grupo de falantes de inglês do mundo. Sim! Os falantes nativos de 
Inglês (aqueles que possuem Inglês como língua materna) compõem apenas 33% dos falantes 
de Inglês no mundo! Você que fala Inglês como segunda língua faz parte dos 67% restantes. Isso 
mostra que você não é a minoria, e que a sua forma de falar Inglês, com sotaque brasileiro e 
pronúncias que talvez fujam de um sotaque norte americano, tem uma posição extremamente 
importante no mundo. Identidade linguística se trata de reconhecer justamente isso. Que sua 
forma de falar Inglês não pode nem deve ser ignorada. 
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Como sabemos, o Brasil foi, até 1822, colónia de Portugal. 
Embora a cultura portuguesa tenha influenciado nosso 
país em questóes como religiáo e arte, a África também 
enriqueceu de forma significativa nossa cultura. Por conta 
da escravidão, diversos costumes, expressões, fé e alimen- 
tos foram trazidos para nossas terras tupiniquins. 


É preciso levarmos em consideracáo o fato de que a miscigenacáo (principalmente) entre 
africanos, indígenas e europeus é a base da formacáo populacional do Brasil. Dessa forma, a 
matriz africana da sociedade tem uma influéncia cultural que vai muito além do vocabulário. 
Assim, podemos dizer que todos nós, brasileiros, temos uma grande parcela da África e 
seus costumes dentro de nós! Quer ver só? 

Herdamos, dessa nossa raiz ancestral, diversas palavras, como “moleque”, “dengo”, “cacula” e 
“cafuné”. É, também, na arte que encontramos diversas manifestações totalmente influencia- 
das por esta nação: na concepção estética, na apreciação do belo, na literatura e no teatro. 


Ritmos musicais como o afoxé, o maracatu e a capoeira também vieram juntos com os 
escravos, além de instrumentos como a cuíca, o atabaque e o berimbau. 


Ocorreu ainda que, nas artes visuais, o cotidiano dos escravos foi documentado por diver- 
sos artistas, nos mostrando como era a vida daquelas pessoas, seus costumes, formas de 
vestir e principais hábitos. Um exemplo de artista que executou este trabalho importante é 
Yohann Moritz Rugendas: 


E aí? Já tinha pensado 
na real dimensáo e 
enriquecimento cultural 
que os africanos nos 
trouxeram? 


ARTE CONTEMPORANEA 


Diversos movimentos e manifestos artísticos ocorreram por toda a Europa no inicio do 
século XX, promovendo significativas mudancas nas artes plásticas, teatro, música e litera- 
tura. Apesar de ter se iniciado na Europa, toda esta movimentacáo surtiu efeito no mundo 
inteiro, mudando a forma como o planeta observa e vive a arte. 


Este foi o principal marco inicial da busca pela liberdade de expressáo. Isto significa que o 
laco com a arte produzida até entáo, que era voltada para o naturalismo, rompeu-se, dando 
espaço à novas criações, que não estavam preocupadas em reproduzir a realidade. Ou seja, 
podemos dizer que estes movimentos de vanguarda acabaram com a Mímesis. 


A ideia era mostrar o novo mundo tal como vinha se apresentando, especialmente após a 
revolução industrial, em 1840. Algumas correntes surgiram com a eclosão da primeira 
guerra mundial, em 1914. Nesse caso, os artistas buscavam retratar temas como violência, 
repressão e conflitos. 


Vamos relembrar um pouco cada um destes movimentos de vanguarda? São eles: 
Futurismo (1909) - tinha um forte apelo às inovações tecnológicas 


Cubismo (1908 € 1910) - valorização de figuras geométricas, rompimento com a represen- 
tação da figura humana de forma realista 


Expressionismo (1912)- trata da subjetividade, do encontro com o eu. Aqui, existe um forte 
apelo à melancolia 


Dadaismo (1916) - o principal objetivo é o de impactar a burguesia e mostrar a verdadeira 
repercussão causada pela guerra 


Surrealismo (1924, pos Primeira Guerra Mundial) - mostrava a irracionalidade, o que não 
era óbvio no pensamento humano. Há a valorização do inconsciente e universo onirico. 


Todas as vanguardas negavam a razão e a lógica 
estabelecidas, propondo o novo e o que, até 
então, ainda não havia 
sido pensado/praticado. 


BARROCO MINEIRO 


O estado de Minas Gerais é muito famoso por sua arquitetura, por ser um lugar em que ocor- 
reu o desbravamento na regiáo, iniciado no século XVI, por meio do trabalho dos bandeiran- 
tes, em busca de ouro e pedras preciosas. No ano de 1709, foi criada a Capitania de Minas de 
Ouro, que, em 1720, tornou-se o que conhecemos hoje como o estado de Minas Gerais. 


O estilo Barroco vem da Europa, mas em Minas Gerais, passou por diversas modificações, 
criando-se quase um estilo próprio. No Barroco original, as características mais notáveis e 
recorrentes sáo uma forte presenca da dualidade (bom e mal, claro e escuro), assim como a 
riqueza de detalhes e o exagero. Ou seja, tudo é muito carregado de realismo. Assim, obser- 
va-se um grande rebuscamento nas obras provenientes do Barroco. 


Quando falamos em Barroco mineiro, percebemos que ele tem muitas características em 
comum com o praticado na Europa e, posteriormente, em outros lugares do Brasil, como 
Salvador e Recife (onde ocorreram as primeiras manifestações). 


Porém, em Minas Gerais, as alterações foram marcantes e tornaram o estilo único! No caso 
das pinturas, geralmente com motivos religiosos (também conhecido como Arte Sacra), os 
artistas acrescentaram um tom mais tropical às suas obras, passando a usar cores muito vivas. 


Na arquitetura e na escultura também foram produzidas obras barrocas: por ser uma região 
bastante montanhosa, as igrejas eram, em sua maioria, construídas nos pontos mais altos 
das cidades. Esta característica tornou as pinturas barrocas nos templos religiosos ainda 
mais evidentes. 


No caso das esculturas, os artistas utilizavam matéria-prima típica da região, como fez o 
mais famoso dos artistas da época/região, Aleijadinho, que utilizava pedra-sabão para pro- 
duzir suas obras. Uma das mais famosas são os doze profetas: 


Podemos, portanto, concluir que o estilo adaptado ao Brasil, mais especificamente em 
Minas Gerais, traz peculiaridades e diferenças que abraçam nossa cultura e nossa natureza, 
não é mesmo? 
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Quando observamos a história de um local, podemos perceber que a arquitetura nos diz 
muito sobre como se vive, como é o clima, as estações, temperatura e hábitos do cotidiano. 
Com o Brasil não poderia ser diferente, não é? 


Com a arquitetura brasileira, as coisas funcionam de uma maneira singular: se pensarmos em 
como se deu nossa colonização, isto fica mais compreensível e evidente, afinal, recebemos, 
inicialmente, influência dos índios, dos europeus e dos negros. Cada um construia suas resi- 
dências de acordo com o local onde viviam. Os estrangeiros, porém, quando aqui chegaram, 
trouxeram seus conhecimentos junto, traçando, desde então, características que formariam a 
nossa arquitetura, que ressoam até os dias de hoje. 


Então, assim como na arte em geral, a arquitetura reflete toda essa mistura e formas de 
saberes e fazeres diferentes, tornando nossas construções peculiares e bastante diversifica- 
das entre si. Quando andamos em grandes cidades, podemos observar as mais diversas 
formas de arquitetura, reunidas em um mesmo espaço. 


Dentre os arquitetos mais famosos e reconhecidos, podemos mencionar Oscar Niemeyer, 
conhecido como uma das figuras mais importantes da arquitetura moderna brasileira. Foi ele 
que construiu a cidade de Brasília e diversos museus e igrejas pelo Brasil. Seu nome é reco- 
nhecido mundialmente, tendo sido capaz de imprimir a identidade brasileira em cada uma de 
suas obras. Podemos mencionar, ainda, os paisagistas Roberto Burle Marx e Rosa Grena 
Kliass, ambos com carreiras muito sólidas e importantes para nosso país. 


O que podemos concluir desse panorama? Que a cultura do Brasil é extremamente rica e 
diversificada, graças a todas essas influências que misturam todo tipo de cultura, gente e 
arte em um só país! 


